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RESUMO 
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Despertar o interesse dos estudantes para os conhecimentos científicos não faz sentido, 
se não houver a correlação do que é ensinado na escola com a vida e o contexto do 
aluno. No ensino de Biologia, o tema hereditariedade encontra-se entre os primeiros 
tópicos dos programas escolares em Genética para o ensino médio. O uso de gráficos, 
como heredogramas, perpassa e problematiza diferentes conteúdos de heranças 
humanas. No entanto, esse recurso de ensino e aprendizagem pode, além de ensinar 
conceitos e procedimentos específicos da Genética, desencadear conhecimentos do 
contexto histórico-social e cultural dos estudantes. Também merece ser otimizado para 
despertar atitudes críticas e científicas desde os primeiros anos escolares e não só ao 
final do ensino médio. Assim, nesta pesquisa, teve-se como objetivo investigar como os 
heredogramas das famílias dos estudantes podem contribuir no processo de ensino e 
aprendizagem da hereditariedade e do contexto histórico-social e cultural em diferentes 
níveis e modalidades de ensino da educação básica. Apresenta uma abordagem 
qualitativa e qualiquantitativa. Utiliza-se, como instrumento de coleta de dados, a análise 
documental de materiais didáticos, produzidos pelos estudantes que foram interpretados 
pela análise de conteúdo. Esta pesquisa se desdobra em cinco capítulos.Os quatro 
primeiros artigos, de modo geral, acentuam as potencialidades didáticas do estudo dos 
heredogramas nos diferentes níveis e modalidades da educação básica: dos anos 
iniciais do ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos. A 
proposta didática se apresenta como uma possibilidade para qualificar o ensino e 
aprendizagem das Ciências da Natureza para os anos iniciais. Os resultados 
demonstram que os heredogramas atuaram como catalisadores de ações educativas 
contextualizadas e interdisciplinares nos diferentes contextos de ensino. São, dessa 
forma, recursos capazes de provocar diferentes conhecimentos acerca das ciências e 
da realidade em estudo e podem ser propostos para diferentes níveis e modalidades de 
ensino, dependendo do seu enfoque e abrangência conceitual. A pesquisa também 
sinaliza o uso indevido, em alguns livros e recursos didáticos, do termo heredograma, 
como sinônimo de genealogia, bem como a analogia, por vezes, controversa de se 
construir árvores genealógicas nos anos iniciais, para demonstrar o pedigree de um 
estudante. Esta pesquisa para o ensino de Ciências poderá contribuir para a reflexão 
dos docentes na busca de propostas pedagógicas que acessem conhecimentos do 
cotidiano escolar, interpretando-os cientificamente, bem como possibilitar uma maior 
segurança no uso de terminologias e propostas didáticas, quando se trabalha com 
dados e registros familiares. 
 
Palavras-chave: Heredogramas. Ensino e aprendizagem de genética. 
Contextualização. Metodologia de ensino. 
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Promote the interest of students to the scientific knowledge does not make sense, if 
there is no correlation between what is taught in school with life and the student's 
context. In the teaching of Biology, the theme heredity is among the first topics of the 
program of Genetics for high school.  The use of graphics, such as pedigrees, 
permeates  different content of human heritage. However, this teaching resource  can 
not only teach specific concepts and procedures of Genetics, but also promote 
knowledge of the socio-historical and cultural context of the students. Also, deserves 
to be optimized to awaken critical and scientific attitudes in the earliest school years 
and not only in the high school. Thus, this research aimed to investigate how the 
pedigrees of the families of students can contribute to the teaching and learning of 
heredity and social-historical and cultural context at different levels and types of 
education of basic education. A qualitative and qualitative-quantitative approach was 
used. It is used as a data collection instrument,  teaching materials produced by 
students that were interpreted by content analysis. This research is presented in five 
chapters. The first four articles, accentuate the didactic potential of the study of the 
inheritance patterns at different levels and types of basic education: the early years of 
elementary school, high school and youth and adult education. The didactic proposal 
is presented as a possibility to qualify the teaching and learning of Natural Sciences 
for the initial years. The results show that the pedigrees act as catalysts of 
contextualized and interdisciplinary educational activities in different educational 
contexts. These resources are capable of causing different knowledge about science 
and the reality to be studied and may be proposed for different levels and types of 
education, depending of the focus and conceptual reach. The survey also signals the 
misuse, in some books and teaching resources,  for the pedigree term as 
synonymous of genealogy, as well as the analogy sometimes controversial to build 
family trees in the early years, to demonstrate the pedigree of students. This 
research could contribute to the reflection of teachers in the search for pedagogical 
proposals accessing knowledge of the school routine, interpreting them scientifically, 
and to enable greater security in the use of terminology and educational proposals, 
when working with data and family records. 
 

Keywords: Pedigree. Teaching and learning of Genetics. Contextualization. 
Teaching methodology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Despertar o interesse dos estudantes para os conhecimentos científicos não 

faz sentido se não houver a correlação do que é ensinado na escola com suas vidas. 

No ensino de Biologia, os assuntos relacionados à Genética costumam despertar a 

atenção e curiosidade dos alunos pelo fato de, frequentemente, vir associada aos 

assuntos veiculados pela mídia. O tema hereditariedade encontra-se entre os 

primeiros conceitos que subsidiam a Genética nos programas escolares para o 

ensino médio.  

Os fenômenos da hereditariedade são capazes de suscitar discussões, 

curiosidades e, até mesmo, reforçar crenças e preconceitos. Esta ideia se alinha às 

reflexões de Santos (2005), quando aborda que os fenômenos hereditários 

pertencem à história da humanidade e se faz necessário revisar essa trajetória para 

dimensionar o significado que ainda ocupa no cotidiano dos indivíduos. 

Na escola, quando se inicia o estudo da Genética, é comum os estudantes 

olharem para si, para os colegas e para os seus familiares na busca de 

características físicas diferenciadas ou que os aproximem. Na sequência, iniciam 

uma série de questionamentos, na tentativa de entender a presença ou não de 

caracteres hereditários. Levantam hipóteses sobre características ou doenças 

futuras em sua família ou em gerações posteriores. Assim, os conhecimentos de 

Genética são relevantes tanto para as áreas da Biologia quanto pelas possíveis 

conexões com o cotidiano dos indivíduos (FRANZOLIN, 2012). 

Estudos na área têm se ocupado das concepções e dificuldades 

apresentadas pelos estudantes, tais como as pesquisas Pedrancini et al., (2007), 

que incluem as concepções dos estudantes acerca de temas da Genética. Outras 

pesquisas envolvem questões metodológicas para o ensino de Genética, como 

Ayuso e Banet (2002), que defendem alternativas didáticas e seleção de conteúdos 

dentro de uma abordagem mais crítica. 

Para facilitar o ensino e aprendizagem de muitos dos conceitos que 

perpassam o programa de Genética, faz-se uso de estruturas gráficas como 

heredogramas, que utilizam símbolos e linhas, expondo as relações de parentesco 

dos indivíduos de uma família (AMABIS; MARTHO, 2010). Esses são capazes de 
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esclarecer e problematizar diferentes conteúdos que envolvem o pedigree de um 

indivíduo ou de uma população, especialmente para as heranças humanas. 

O ensino de Genética na educação básica é proposto, muitas vezes, sem 

uma sequência encadeada de conceitos, procedimentos e atitudes científicas. São 

conceitos e atividades, frequentemente, ilustrativas de alguns temas, sem um 

vínculo com o contexto histórico em que foi produzido (SCHEID; FERRARI, 2006) ou 

mesmo com o cotidiano dos estudantes. 

Por outro lado, em anos anteriores, especialmente nos anos iniciais do ensino 

fundamental, pouco se tem avançado na inclusão de conceitos científicos. Para 

qualificar essa etapa tão importante de ensino e aprendizagem, outras propostas e 

recursos didáticos podem ser apresentados a fim de manter e despertar, desde a 

tenra idade escolar, atitudes críticas e científicas. No caso dos conceitos das 

ciências e, em especial, da hereditariedade, poderiam ser acionados de forma 

processual, alicerçando, assim, no ensino médio, as temáticas inerentes à Genética. 

Borges e Vestena (2012), ao realizarem um estudo nos registros de escolares 

do segundo ano do ensino fundamental, acerca da presença das temáticas das 

Ciências durante o primeiro semestre de 2012, em uma escola pública e outra 

privada do município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, constataram que as aulas 

de Ciências foram raras, pontuais e, muitas vezes, reforçaram o conhecimento de 

senso comum. Os resultados demonstraram que, na escola privada, as aulas que 

incluíram temáticas de ciências se deram no 69º dia letivo. Totalizou, ao final do 

semestre, 8% das aulas. Na escola pública, as primeiras aulas de ciências 

ocorreram no 92º dia letivo, totalizando, ao final do semestre, 5% das aulas. Isso 

gera baixa qualidade da aprendizagem dos estudantes brasileiros na área, 

confirmadas pelas avaliações externas.  

Em dezembro de 2013, foram publicados os resultados do Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), que produzem indicadores sobre a 

efetividade dos sistemas educacionais, avaliando o desempenho de alunos na faixa 

de 15 anos. Esse exame foi realizado em 65 países membros da Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). No Brasil, a pesquisa atingiu 

18.589 alunos. Comparados aos outros países, o Brasil atingiu o 59º lugar em 

Ciências. A avaliação externa nacional que analisa o desempenho dos estudantes 

de 5º e 9º ano DO EF, chamada Prova Brasil, em 2013, incluiu questões de Ciências 

como projeto piloto. Na próxima etapa do exame, a área fará parte da referida prova 
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em todo o território nacional. A inclusão das Ciências acentua uma preocupação 

maior dos gestores educacionais para com a qualidade precária do ensino nesta 

área do conhecimento (PORTAL DO BRASIL, 2014). 

Conforme Porto e Porto (2012), ensinar ciências nos anos iniciais nem 

sempre foi defendido como essencial, seja pela complexidade seja pela necessidade 

de priorizar a alfabetização e a iniciação matemática. No entanto, ensinar ciências 

nessa etapa escolar, é de suma relevância tanto social quanto psicológica, pois é 

nesse período que a criança constrói, reconstrói e aprimora conhecimentos sobre si 

e sobre o seu entorno. A escassez da Ciência no ensino fundamental se deve 

também pela tardia inserção desta área no currículo escolar brasileiro. “A Ciência 

passa a ter espaço no currículo das escolas brasileiras, para crianças, há 

relativamente pouco tempo. Foi apenas em 1961 que ela realmente foi instituída de 

maneira compulsória, na forma de introdução à Ciência no que seria hoje o ensino 

fundamental” (BIZZO, 2009, p.12). 

As causas e consequências da baixa frequência e qualidade das aulas de 

ciências nos anos iniciais do ensino fundamental têm repercussão nos níveis 

subsequentes de ensino. Segundo Pozo e Crespo (2009), para os anos finais do 

ensino fundamental e ensino médio, existe um desassossego dos professores ao 

constatarem que, aparentemente, os estudantes aprendem cada vez menos ciências 

e têm menos interesse pelo que aprendem. Portanto, a perda de atenção, qualidade 

e espaço da educação científica, no currículo escolar, merece uma análise sobre 

que outros aspectos podem estar envolvidos. Conforme Corazza-Nunes et al., 

(2006) esses podem estar associados às vulneráveis políticas públicas, falta de 

incentivo e recursos para a educação e à precária formação dos docentes.  

Segundo Pedrancini et al., (2007) o ensino fragmentado e conservador, 

proveniente do século XIX, limitou os estudantes a desenvolverem atividades 

repetitivas, valendo-se da memorização e não da compreensão e, portanto, de 

pouco significado para as suas vidas. Assim, ainda temos os reflexos do enfoque 

tradicional na educação, provendo gerações de estudantes e professores pouco 

autônomos, dinâmicos e críticos. Selles (2002) enfatiza que a formação de um 

professor se alicerça na sua história de vida como indivíduo, como estudante e como 

docente, acrescida aos conhecimentos da sua área de formação. Essa realidade 

implica diretamente as escolhas metodológicas, recursos didáticos e também as 
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formas como a transposição didática do saber científico é apresentada nos livros 

didáticos, manuais, sites, etc. 

As temáticas científicas na educação básica, geralmente, são sistematizadas 

pelos professores sob forma de resumos, esquemas e analogias sugeridas pelos 

manuais ou sites didáticos. Os conteúdos são extraídos e “filtrados”, especialmente, 

dos livros didáticos, que se constituem nas principais fontes de estudo e pesquisa 

dos docentes e alunos. Esses recursos, na maioria das vezes, determinam o que, 

como e o ritmo de trabalho pedagógico no cotidiano escolar (BRASIL, 2008). 

Os professores de Biologia deveriam utilizar referências científicas, como 
artigos científicos e livros básicos da área, como fonte de conhecimento e 
pesquisa. Estas referências permitem que o professor esteja em constante 
contato com o conhecimento atual e, de posse desse conhecimento, utilize 
metodologias para realizar a Transposição Didática do assunto a ser 
trabalhado (TEMP, 2014, p. 155). 

Por outro lado, o que se tem produzido em termos de pesquisa na área das 

Ciências e Biologia merece uma repercussão mais efetiva no contexto escolar. 

Segundo Santos e Greca (2006), com a institucionalização da área de pesquisa do 

ensino de Ciências no Brasil, constatou-se que, ao longo de mais de trinta anos, 

tem-se produzido uma didática em ciências capaz de acompanhar e se equivaler em 

qualidade ao âmbito internacional. Nesse sentido, Delizoicov; Angotti e Pernambuco 

(2007) destacam que, nas pesquisas referentes ao ensino de ciências, um dos 

desafios que se apresenta seria de como sensibilizar os estudantes para uma 

formação científica em busca da superação do senso comum. Também, como 

romper com práticas educativas dos docentes em que os temas das ciências são 

apresentados de maneira descontextualizada e mecânica e, inclusive, com 

equívocos conceituais. 

De acordo com Cachapuz et al., (2005), a aprendizagem das ciências deve se 

constituir numa aventura catalisadora do senso crítico, para enfrentar problemas, 

apresentar soluções, superar visões empobrecidas e deformadas das ciências, 

causando desinteresse e rejeição. Muitos desses problemas se constituem de 

lacunas epistemológicas tanto de alguns docentes quanto de alguns recursos 

didáticos. Essas podem propagar, no ensino de ciências, “os obstáculos 

epistemológicos”. Bachelard (1996), ao se referir aos obstáculos epistemológicos, 

enfatiza que são fatores que dificultariam ou impediriam o acesso ao conhecimento 
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científico. Destaca que esses impedem a transformação do conhecimento não 

científico em conhecimento científico.  

Tanto nas aulas de Ciências quanto nas aulas de Biologia, a linguagem por 

meio de analogia é frequente, como um recurso para ensinar determinados 

conteúdos, auxiliando os alunos no processo de cognição de um conceito. Porém, 

nem sempre esse recurso apresenta-se viável. Bachelard (1996) alerta que uma 

analogia pode vir associada de conhecimentos subjetivos ligados aos conceitos 

prévios dos estudantes e que, por sua vez, podem dificultar o processo de aquisição 

do conceito objetivo em estudo e progressão do conhecimento. Um exemplo de 

analogia, empregada com frequência na educação básica, são as árvores 

genealógicas para representar a descendência de uma família. 

Os documentos oficiais, que orientam ou regulam as disciplinas de Ciências 

Naturais do ensino fundamental e Biologia para o ensino médio (BRASIL, 1996, 

1997, 1999, 2013b), enfatizam para a inclusão no currículo escolar de temas 

relacionados à realidade, como uma forma de conter os interesses dos estudantes 

no processo de ensino e aprendizagem. As DNEM (BRASIL, 2013a) salientam a 

necessidade de se romper com a cultura escolar rígida e fragmentada dos 

conhecimentos trabalhados na escola. Destacam que, no planejamento das aulas, 

preconizem-se propostas didáticas com potencialidades para integrarem 

conhecimentos de diferentes disciplinas e áreas de conhecimento, buscando 

interlocução dos campos do saber. Reforçam a interdisciplinaridade como princípio e 

contextualização do conhecimento como recurso didático.  

Segundo Paviani (2014), interdisciplinaridade significa uma ação que é 

caracterizada pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de 

integração real das disciplinas no interior de um mesmo projeto. A 

interdisciplinaridade se apresenta como um contraponto à rigidez, à artificialidade e 

à falsa autonomia das disciplinas, as quais não permitem acompanhar as mudanças 

do processo pedagógico e da produção de novos conhecimentos. Assim, a 

interdisciplinaridade permite resultados novos que não seriam alcançados sem esse 

esforço cooperativo dos envolvidos. Desse modo, modifica-se a natureza e a função 

das disciplinas tradicionais. “A função da interdisciplinaridade é a de atender a 

necessidade de resolver problemas pedagógicos e científicos novos e complexos 

dentro de uma determinada concepção de realidade, de conhecimento e de 

linguagem” (PAVIANI, 2014, p. 19). 
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Por outro lado, Fazenda (1994) acentua que, propor a interdisciplinaridade no 

currículo escolar, não é uma tarefa fácil. A complexidade consiste justamente na sua 

própria construção, que é impregnada por trocas e articulações mais profundas entre 

os diferentes elementos participantes (MENDES; LEWGOY; SILVEIRA, 2008). 

Conforme Kuenzer (2002), Silva (2013) e Kato; Kawasaki (2011), a 

contextualização do processo de ensino e aprendizagem significa estabelecer a 

aproximação dos conteúdos não formais dos estudantes aos conteúdos formais 

sistematizados pela comunidade científica. Faz-se necessário dotar os estudantes 

de um saber impregnado de significado para si e seu entorno, balizando suas ações. 

Prioriza-se o diálogo com diferentes áreas do conhecimento e dimensões da vida 

pessoal e sociocultural dos envolvidos. Significa aproximar-se dos saberes dos 

estudantes para, progressivamente, valer-se dos conhecimentos sistematizados pela 

Ciência. Visa-se empreender uma visão científica da realidade e do mundo. “Assim, 

contextualizar o conhecimento não é exemplificar em que ele se aplica ou que 

situações ele explica, mas sim mostrar que qualquer conhecimento existe como 

resposta às necessidades sociais” (BRASIL, 2013b, p. 16). Segundo Santos e 

Mortimer (1999) dentre as funções do ensino, utilizando o recurso da 

contextualização estaria a motivação dos estudantes por meio do alinhamento da 

temática em estudo com aspectos tecnológicos, econômicos, ambientais, éticos, 

políticos e sociais criando assim uma amalgama entre o conhecimento científico e a 

cultura.  

Percebe-se que os documentos oficiais (BRASIL, 1997, 1999, 2013b, 2014) 

ancoram-se nas teorias construtivistas do conhecimento. Essas reforçam que uma 

aprendizagem se efetiva como significativa para o estudante, quando há a interação 

de uma nova informação com aspectos relevantes, que venham carregados de 

significados, já existentes na sua estrutura cognitiva e que funcionariam como 

“subsunçores” das novas ideias (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). As 

contribuições de Vygotsky (1994) se evidenciam, quando esses documentos 

insistem que se considere a interação do conhecimento com o contexto social, 

histórico e cultural dos estudantes. Esses estariam carregados de significados e 

seriam fundamentais para o desenvolvimento cognitivo e linguístico de um 

estudante. Dentro dessa perspectiva construtivista, compete às escolas estruturarem 

seus currículos e empreenderem atividades didáticas que potencializem as 
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condições de integrar com o conhecimento pré-existente dos estudantes, para que 

sejam correlacionados com os conceitos científicos (POZO; CRESPO, 2009).  

Em uma abordagem Vygotskyana, a atividade didática não é, em si, 
decisiva para o sucesso ou fracasso do processo ensino aprendizagem dos 
conceitos; ela é apenas a desencadeadora da interação entre professor 
(parceiro mais capaz) e aluno. Mas é desejável que essa estratégia 
favoreça a interação social, o que pode ser motivador e possibilitar 
aprendizados além do domínio cognoscitivo dos conteúdos (SANTOS, 
2012, p. 32). 

Outras orientações presentes nos documentos oficiais (BRASIL, 1997, 1999, 

2014) destacam que a presença do ensino de ciências no cotidiano escolar é 

necessária também para uma avaliação crítica das ciências, tanto no seu âmbito 

técnico como ético, econômico e ambiental (BRASIL, 2014).  

Dotar os estudantes de conhecimentos acerca dos conceitos e 

procedimentos, visando a atitudes científicas e críticas, é um dos grandes desafios 

na atualidade (ZABALA, 2002). Parte-se do princípio de que o estudante, ao 

compreender as ciências, correlacione-as ao seu cotidiano e saiba utilizá-las de 

forma consciente. Diante dessas demandas, ocorre a necessidade de alfabetizar 

cientificamente os cidadãos, isto é, dar-lhes um conjunto de conhecimentos capaz 

de facilitar a realização de uma leitura do mundo onde vive (CHASSOT, 2006). 

Segundo Salles e Kovaliczn (2007), a alfabetização científica em ciências se 

processa quando o estudante consegue descrever os fenômenos da natureza, por 

meio de uma linguagem científica, transpondo o senso comum para um saber 

sistematizado pela comunidade científica. “Ensinar ciência significa, portanto, 

ensinar a ler sua linguagem, compreendendo sua estrutura sintática e discursiva, o 

significado de seu vocabulário, interpretando suas fórmulas, esquemas, gráficos, 

diagramas, tabelas, etc.” (SANTOS, 2007, p. 484). 

A Comunidade Científica da Biological Sciences Curriculum Study (1993) 

apud Krasilchik e Marandino (2010), pontua que, no processo da alfabetização 

científica, o cidadão pode percorrer quatro estágios. O primeiro é o nominal, no qual 

o cidadão ou o estudante reconhece termos específicos do vocabulário científico. O 

segundo é o funcional, quando os envolvidos definem os termos específicos com 

uma compreensão parcial do seu significado. O terceiro é o estrutural, no qual o 

estudante ou cidadão domina as ideias básicas do processo até o conhecimento 

científico. E o quarto é o multidimensional, em que se adquire a compreensão 
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integral do significado dos termos e consegue-se relacioná-los com outras 

disciplinas ou áreas do conhecimento. 

Shen (1975) apresenta três categorias para serem atingidas na alfabetização 

científica: a „prática‟, a „cívica‟ e a „cultural‟. Wood-Robinson et al., (1998) ao se 

referirem a formação científica destacam três tipos a „prática‟, a „cidadã‟ e a „cultural‟. 

Comparando estas duas fontes percebe-se que houve a troca do termo cívico pelo 

cidadão vindo ao encontro de uma discussão mais crítica e democrática da função 

da AC no processo de ensino e aprendizagem. Assim, AC „prática‟ permite que o 

aprendizado adquirido possa ser usado no cotidiano para resolução de problemas. 

Essa alfabetização proporciona “um tipo de conhecimento científico e técnico que 

pode ser posto em uso imediatamente, para ajudar a melhorar os padrões de vida” 

(SHEN, 1975, p. 265). A AC „cívica‟ ou „cidadã‟ é aquela capaz de tornar o cidadão 

mais atento aos impactos das ciências na sociedade, ou seja, entender e participar 

dos debates relacionados aos temas científicos.   A alfabetização científica „cultural‟ 

prioriza a realização humana e ajuda a abrir caminhos para a ampliação entre as 

culturas científicas e humanísticas.  

Em se tratando da educação básica, pode-se, de acordo com o interesse dos 

estudantes, progressivamente, atingir as diferentes categorias e os crescentes níveis 

de AC.  

Ocorre que a escola tradicionalmente não vem ensinando os alunos a fazer 
a leitura da linguagem científica e muito menos a fazer uso da 
argumentação científica. O ensino de ciências tem-se limitado a um 
processo de memorização de vocábulos, de sistemas classificatórios e de 
fórmulas por meio de estratégias didáticas em que os estudantes aprendem 
os termos científicos, mas não são capazes de extrair o significado de sua 
linguagem (SANTOS, 2007, p. 484). 

Os anos de docência na EB e no ES permitiram a vivência e, paralelamente, 

uma observação sistemática da realidade de ensino e aprendizagem em Ciências e 

Biologia. Percebeu-se que, na gestão do espaço da sala de aula, os docentes são, 

cada vez mais, desafiados pelas políticas públicas, da sociedade e dos estudantes. 

Essas demandas requerem maior agilidade na proposição de novos mecanismos de 

diálogo com os conhecimentos provenientes do estudante e sua realidade e o 

conhecimento científico por meio de alternativas didáticas mais desafiadoras. 

Corresponde qualificar e dotar de significado o conhecimento que se tem e, acima 

de tudo, dar acesso a novos conhecimentos e fomentá-los.  
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Ao longo de 23 anos, como docente de Biologia em uma escola pública, foi 

proposto aos estudantes construírem o heredograma de suas famílias. Nos 

primeiros anos, observavam-se e avaliavam-se, nesses materiais escolares, apenas 

os conhecimentos de Genética. Em anos posteriores, com as sucessivas reedições 

dessas atividades, passou-se a observar os motivos pelos quais aqueles 

heredogramas se configuravam de forma semelhante ou diferente naquela 

comunidade. Dessa forma, essas representações gráficas foram sendo analisadas 

numa perspectiva interdisciplinar e contextualizada, isto é, valendo-se dos saberes 

disciplinares e envolvendo contexto histórico-social no qual aquelas famílias 

estavam inseridas. Assim as análises dos heredogramas familiares revelaram outros 

e novos conhecimentos, não só os da Genética. Assim, a proposta de construção do 

heredograma familiar se constitui num recurso didático com potencialidades de 

incluir os alunos como parte do processo educativo.  

No entanto, em buscas realizadas em periódicos e livros, não se encontrou 

material que inclua os heredogramas, para além da análise do pedigree de um 

indivíduo ou de famílias. Assim, a escolha do tema deste estudo está relacionada ao 

caráter mediador dos heredogramas para o acesso de diferentes conhecimentos, 

pelo fato de conectar o que é aprendido, na escola, com a vida e com o contexto do 

estudante. 

Para os propósitos desta pesquisa, tem-se interesse de investigar e propor a 

viabilidade da construção e estudo dos heredogramas familiares como recurso no 

ensino e aprendizagem, tanto dos conceitos científicos quanto do contexto histórico 

social dos estudantes, em diferentes níveis da educação básica.  

A partir dos argumentos apresentados anteriormente, configurou-se o 

seguinte problema de pesquisa: como os heredogramas das famílias dos estudantes 

podem contribuir no processo de ensino e aprendizagem da hereditariedade e do 

contexto histórico, social e cultural na educação básica? 

Diante da amplitude do problema formulado, questões norteadoras são 

propostas: quais as potencialidades didáticas relacionadas à construção dos 

heredogramas para o ensino e aprendizagem dos conhecimentos da hereditariedade 

de modo interdisciplinar e contextualizado? Quais as possibilidades didáticas dos 

heredogramas para ensinar e aprender a hereditariedade nas diferentes 

modalidades de ensino da educação básica? Como os conhecimentos da 

hereditariedade são e poderiam ser trabalhados nas aulas de ciências dos AIEF? 
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Desse modo, constitui-se, como objetivo geral, investigar como os 

heredogramas das famílias dos estudantes podem contribuir no processo de ensino 

e aprendizagem da hereditariedade e do contexto histórico, social e cultural em 

diferentes níveis e modalidades de ensino da EB. 

Para cumprir o objetivo geral, elencam-se os objetivos específicos que 

seguem: analisar as potencialidades dos heredogramas como recurso para o ensino 

da hereditariedade na educação básica em diferentes níveis e modalidades de 

ensino; investigar quais os conhecimentos adquiridos pelos estudantes do EM com o 

estudo, pesquisa e análise contextualizada dos heredogramas de suas próprias 

famílias; classificar, em conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, os 

conhecimentos manifestados por estudantes do EM após a análise contextualizada 

dos heredogramas; analisar as representações familiares, em cadernos de 

estudantes dos AIEF, e verificar se existe potencialidade de serem trabalhados 

conceitos científicos da área das ciências da natureza, a partir dessas 

representações, além de elaborar uma proposta pedagógica com abordagem lúdica 

para a construção de heredogramas das famílias dos estudantes nos AIEF. 

Esta pesquisa apresenta três etapas. A primeira cumpre o primeiro objetivo: 

analisar as potencialidades dos heredogramas como recurso para o ensino da 

hereditariedade na educação básica em diferentes modalidades de ensino. Essa 

etapa compõe o primeiro artigo Heredogramas dos estudantes: das anágrafes 

paroquiais para a escola, que analisa o transcurso docente da autora deste estudo, 

ao longo de 23 anos, como professora na educação básica de uma escola pública, 

localizada no município de Nova Palma, RS, Brasil. Nessa realidade escolar, os 

heredogramas familiares foram construídos e analisados por estudantes em 

diferentes modalidades e abordagens de ensino. 

A segunda etapa atende ao segundo e terceiro objetivos. O segundo objetivo 

se ocupa em investigar quais os conhecimentos adquiridos pelos estudantes do EM 

com o estudo, pesquisa e análise contextualizada dos heredogramas de suas 

próprias famílias, originando o segundo artigo Construção do heredograma da 

própria família: uma proposta interdisciplinar e contextualizada para o ensino médio. 

Este analisa como os alunos avaliaram uma atividade de construção de 

heredogramas. Nessa atividade, cada aluno pesquisou e organizou as informações 

para construir e apresentar o heredograma da própria família com, no mínimo, 

quatro gerações. No final, os alunos produziram textos avaliando a atividade. Três 
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grandes grupos de categorias não excludentes foram identificados nas redações: 

Conceitos de Genética, Identidade e Contextualizações. O terceiro objetivo busca 

classificar em conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais os conhecimentos 

manifestados por estudantes do EM, após a análise contextualizada dos 

heredogramas, dando origem ao terceiro artigo, Os heredogramas familiares no 

estudo da hereditariedade e do contexto histórico e sociocultural dos estudantes. 

Nessa perspectiva, apresentam-se as potencialidades do estudo dos heredogramas 

familiares construídos pelos estudantes, abordados e analisados de modo 

contextualizado. Partiu-se de uma pesquisa de sala de aula com base nos relatos 

produzidos pelos alunos, cujos depoimentos foram analisados dentro de uma 

abordagem qualiquantitativa. Utilizou-se a análise de conteúdo em que emergiram 

as categorias: conteúdos conceituais, conteúdos procedimentais e conteúdos 

atitudinais. A coleta de dados dessa etapa da pesquisa foi realizada no primeiro 

semestre letivo do ano de 2011 e, contou com a participação de 45 estudantes do 

ensino médio de uma escola de educação básica localizada no município de Nova 

Palma, RS, Brasil. Para esta finalidade, compilaram-se os dados dos estudantes, 

produzidos por meio de relatos em sala de aula. Os dados foram analisados pelo 

método de conteúdo e, posteriormente, categorizados segundo Bardin (2004). 

A terceira etapa atende ao quarto e quinto objetivos. O quarto analisa as 

representações familiares em cadernos de estudantes dos AIEF e verifica se existe 

potencialidade de se trabalharem conceitos científicos da área das ciências da 

natureza a partir dessas representações, dando origem ao quarto artigo, 

Representações familiares nos anos iniciais do ensino fundamental: desenhos, 

genealogias e heredogramas. Este estudo corresponde a uma análise de materiais 

didáticos dos estudantes dos anos iniciais em observações sistemáticas nos 

registros dos escolares de diferentes contextos. São avaliadas, nas proposições 

didáticas encontradas, como desenhos, genealogias e heredogramas, as 

potencialidades de acessar os conhecimentos científicos. Como quinto objetivo, 

elaborou-se a proposta pedagógica lúdica Retrato heredofamiliar para a construção 

dos heredogramas nos anos iniciais. Objetivou-se trabalhar com diferentes tipos de 

linguagem e exercitar o uso de representações de famílias por meio de símbolos, 

constituindo um heredograma. Para compor a estrutura de um heredograma, 

apresenta-se uma sequência didática que inclui uma história infantil, desenhos e 

material de apoio para facilitar o trabalho dos docentes.  
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Quanto aos critérios éticos, especialmente para atender à segunda etapa, 

considera-se que a pesquisa realizada não se dissocia da atividade pedagógica da 

docente pesquisadora. Mesmo assim, para desenvolver a segunda etapa foi 

necessário a concordância dos estudantes, para que os materiais produzidos, como 

relatos e painéis, fossem utilizados nesta investigação. Para garantir o anonimato e 

o sigilo das informações, os participantes foram identificados pela letra E 

(estudante), seguida de um número a eles atribuído. 

 

 



 

 

2 RESULTADOS 

 

 

Para atender as etapas e objetivos propostos pela pesquisa, os resultados 

são apresentados na forma de quatro artigos científicos e uma proposta de material 

didático. Essas produções compõem os capítulos desta tese.  

Para cumprir a primeira etapa e o primeiro objetivo da pesquisa apresenta-se 

no primeiro capítulo, o artigo Heredogramas dos estudantes: das anágrafes 

paroquiais para a escola, publicado na revista Genética na Escola, (ISSN1980-

3540), ano 2013, volume 8, número 2, páginas 114-123. Acesso: http://genetica 

naescola.com.br/wp-home/wp-content/uploads/2013/08/VersPress/. 

A segunda etapa da pesquisa atende ao segundo e terceiro objetivos da 

pesquisa e deu origem aos capítulos dois e três. O segundo capítulo apresenta o 

artigo Construção do heredograma da própria família: uma proposta 

interdisciplinar e contextualizada para o ensino médio, publicado na REEC- 

Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias (ISSN 1579-1513), ano 2015, 

volume 14, número 1, páginas 1-118. Acesso pelo link http://reec.uvigo.es/ 

volumenes/volumen14/REEC O terceiro capítulo apresenta o artigo Os 

heredogramas familiares no estudo da hereditariedade e do contexto histórico 

e sociocultural dos estudantes, apresentado no IX Encontro Nacional de Pesquisa 

no Ensino de Ciências (ENPEC) realizado em Águas de Lindóia, SP, no ano de 

2013. A publicação encontra-se nos anais do VIII ENPEC de 2013 (ISBN: 978-85- 

99681-02-2). Acesso: http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/trabalhos.htm.  

A terceira etapa da pesquisa atende ao quarto e quinto objetivos que resultou 

no quarto e quinto capítulos. O quarto capítulo apresenta o artigo: Representações 

familiares nos anos iniciais do ensino fundamental: desenhos, genealogias e 

heredogramas.  Este artigo será submetido à Revista Acta Scientia. 

O quinto capítulo apresenta uma proposta de material didático para os anos 

iniciais com o título: Retrato heredofamiliar submetido na seção materiais didáticos 

da revista Genética na Escola referenciado pelo número GE-MS2014-052. Essa 

seção da revista objetiva divulgar materiais facilitadores para o ensino e 

aprendizagem inéditos tais como jogos, atividades interativas presenciais ou virtuais, 

http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/trabalhos.htm
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etc. O material não necessita testagem em alunos. As propostas deverão apresentar 

o objetivo e o público a que se destina o material. 

As frases que abrem os capítulos 1, 2 e 3 são dos estudantes do Ensino 

Médio, participantes da pesquisa no ano de 2011. 

 

 



 

 

2.1 CAPÍTULO 1 

 

Grandes mudanças daquele tempo passado até nosso século 

XXI, pois bem, guardaremos nossas pesquisas para 

futuramente compararmos com as dos nossos filhos, em um 

futuro não muito distante.  

Estudante, E 38 (2011) 

 

Este capítulo apresenta o artigo Heredogramas familiares das anágrafes 

paroquiais para a escola, publicado na revista Genética na Escola, (ISSN1980-

3540), vol. III, Nº2, 2013. Nele, relatam-se as experiências didáticas desenvolvidas, 

ao longo de 23 anos, em uma Escola Estadual de Educação Básica, do município de 

Nova Palma, RS. Ao longo desses anos, no segundo ano do Ensino Médio, 

propõem-se a pesquisa e a construção do heredograma para cada estudante da sua 

própria família, contendo quatro gerações. Para compor a estrutura dos 

heredogramas, os estudantes entrevistam familiares e pesquisam nos registros do 

Centro de Pesquisas Genealógicas, Nova Palma, RS, que fora organizado, 

especialmente, pelas informações contidas nas anágrafes paroquiais.  

Com o passar dos anos, sentiu-se a necessidade de contemplar saberes que 

foram além da Genética. Atingiram-se outras áreas do conhecimento, principalmente 

as Ciências Humanas.  

No artigo, constam as sequências de propostas didáticas para a montagem e 

análise dos heredogramas e as atividades didáticas que foram se somando. Essas 

foram evoluindo de atividades da disciplina, focando aspectos específicos da 

Genética, para atividades contextualizadas e, posteriormente, interdisciplinares.  No 

ensino médio, são análises dos heredogramas das famílias dos estudantes, com 

especial atenção aos aspectos genéticos, contextuais e interdisciplinares. Na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos, são feitas análises de aspectos 

genéticos, contextuais e interdisciplinares de pessoas públicas, com vínculos 

familiares na região, como foi a pesquisa feita acerca dos dados genealógicos do ex- 

técnico da seleção brasileira, Luis Felipe Scolari. 

Nessa trajetória docente, foi possível perceber o processo de maturação de 

uma proposta didática. Essa foi sendo posta em prática ano após ano, procurando 
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repensar a prática docente, para qualificar as atividades didáticas e a aprendizagem 

dos estudantes. O ganho de experiência com uma mesma proposta de ensino abre 

a possibilidade ao professor para, constantemente, reeditá-la com maior segurança. 

No caso desta experiência, as reedições foram aprimoradas com o passar dos anos, 

chegando à necessidade de se trabalhar de modo interdisciplinar, o que 

proporcionou relacionar a hereditariedade com o contexto histórico e sociocultural 

dos estudantes. Para Marcelo García (1999) o professor merece ser visto como um 

profissional que aprende para a sua autonomia e ação individual e coletiva. A 

reflexão deve acompanhar o docente em sua trajetória profissional para capacitá-lo 

a analisar, avaliar e questionar sua própria prática docente. 

Os reflexos desse trabalho se materializaram na divulgação da pesquisa tanto 

para a comunidade escolar em questão, quanto para a comunidade científica, como 

pode ser constatado pela publicação do artigo que segue. 
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2.2 CAPÍTULO 2 

 

Todos são uma família, aliás, sempre foram, uma família, 

mas para mim em questão de conhecimento uma nova 

família. 

Estudante E20 (2011) 

 

Este capítulo apresenta o artigo, Construção do heredograma da própria 

família: uma proposta interdisciplinar e contextualizada para o ensino médio, 

publicado na REEC - Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias (ISSN 1579-

1513), ano 2015, v. 14, n. 1, p. 1-16. 

O fato de valer-se da avaliação e reflexão sobre a prática docente de forma 

rotineira, fez com que houvesse a necessidade de uma maior aproximação com os 

referencias teóricos da área de ensino de Ciências da Natureza apresentando a 

possibilidade didática de uso dos heredogramas tanto para o ensino quanto para a 

pesquisa. Freire (1996, p. 85) afirma: “Como professor devo saber que sem a 

curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo 

nem ensino”. 

No ano de 2011, no primeiro semestre de curso de Pós-graduação em 

Educação em Ciências Química da Vida e Saúde, ainda em exercício docente no 

ensino médio em uma escola estadual do município de Nova Palma, RS, tomou-se a 

iniciativa de recolher e analisar os registros dos estudantes quando desenvolviam as 

atividades de construção e análise dos heredogramas. Obtiveram-se assim dados a 

partir dos materiais escolares os quais foram analisados com objetivo de perceber, 

registrar e divulgar para a comunidade científica a proposta que vinha sendo 

aplicada ao longo de vinte três anos nessa escola. 

Objetivou-se desvendar quais os conhecimentos adquiridos pelos estudantes 

quando construíram e analisaram de modo contextualizado e interdisciplinar os 

heredogramas de suas próprias famílias. Nesse sentido, após a análise dos 

quarenta e cinco relatos produzidos pelos alunos avaliando a atividade, foi possível 

compor o artigo que segue. 
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Construção do heredograma da própria família: Uma 
proposta interdisciplinar e contextualizada para o  
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2.3 CAPÍTULO 3 

 

Minha mãe diz que sou muito parecida com minha avó 

paterna: o cabelo, os olhos, a pele morena até o 

comportamento psicológico é semelhante.  

Estudante E 19 (2011) 

 

A convivência no curso de Pós-graduação em Educação em Ciências: 

Química da Vida e Saúde, as novas leituras, discussões e reflexões junto aos 

colegas e professores, bem como a participação em eventos, viabilizou maior 

segurança e potencialidades argumentativas. Dessa forma, percebeu-se que os 

mesmos dados poderiam ser analisados com referenciais e olhares diferenciados. 

“De modo especial, para os professores, a formação continuada é condição para a 

aprendizagem permanente e desenvolvimento pessoal, cultural e profissional” 

(LIBÂNEO, 2003, p. 189). 

Este capítulo apresenta o artigo Os heredogramas familiares no estudo da 

hereditariedade e do contexto histórico e sociocultural dos estudantes, apresentado 

no IX Encontro Nacional de Pesquisa no Ensino de Ciências (ENPEC), realizado em 

Águas de Lindóia, SP, no ano de 2013. 

 O artigo tem como uma de suas principais sustentações epistemológicas os 

estudos de Zabala (2002) a respeito dos conteúdos escolares que podem ser 

classificados em conceituais, procedimentais e atitudinais. Dessa forma, foram 

categorizados os dados obtidos junto aos depoimentos de quarenta e cinco relatos 

dos estudantes em conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, conforme 

orienta Bardin, 2004. 

A publicação encontra-se nos anais do VIII ENPEC 2013 (ISBN: 978-85- 

99681-02-2) no link: <http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/trabalhos.htm> 

ABRAPEC. Desta participação resulta o terceiro capítulo que segue. 
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2.4 CAPÍTULO 4 

 

A ideia do centro de pesquisas genealógicas (CPG) nasceu da 

importância que dei sempre aos troncos, dos quais nós 

somos ramos e flores. Sem eles nada seríamos.  

Sponchiado (1922- 2010) 

 

Há 15 anos como docente no ensino superior, trabalho no curso de 

Pedagogia de uma instituição privada, do município de Santa Maria, RS, ministro, 

especialmente as disciplinas de Ensino de Ciências I e II. Oriento Trabalhos Finais 

de Graduação na área e, por vezes, atuo em oficinas e palestras para a formação 

continuada de professores. Essas diferentes realidades oportunizaram-me o contato 

direto com os desafios e as dificuldades dos professores em formação inicial e 

continuada, para qualificar as aulas de Ciências, considerando a realidade com que 

esse ensino é abordado nos anos iniciais do ensino fundamental, tanto nas escolas 

públicas quanto privadas. 

A observação desses diferentes contextos voltados ao ensino dos anos 

iniciais tem revelado a inserção das aulas de Ciências como atividades, muitas 

vezes, ilustrativas e repetitivas. Tardif (2004) argumenta que os pesquisadores 

universitários quando querem estudar os saberes profissionais, necessitam analisar 

e buscar dados onde eles trabalham para ver como pensam, falam, atuam em sala 

de aula e como transformam os conhecimentos dos programas escolares tornando-

os mais plausíveis aos estudantes e, também como interagem com a comunidade 

escolar. 

Um exemplo de proposta didática muito frequente apresentada aos escolares 

são os desenhos da própria família. A criança se vale de suas análises e 

potencialidades de expressão para dar conta da atividade que geralmente se finda 

nesse momento. Essas propostas pontuais e empobrecidas cientificamente 

poderiam ser otimizadas, se fossem alicerçadas pelos conteúdos das diferentes 

áreas de conhecimento. 

O ensino globalizado se constitui em um dos princípios desta etapa escolar, 

que preconiza um currículo por atividades. No entanto, as propostas didáticas,  

muitas vezes, são disciplinares e pontuais. Com base nestas observações e 
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reflexões, a presente pesquisa apresenta o artigo Representações familiares nos 

anos iniciais do ensino fundamental: desenhos, genealogias e heredogramas. 

 

 



 

 

Representações familiares nos anos iniciais do ensino 

fundamental: desenhos, genealogias e heredogramas 

 

Rosemar de Fátima Vestena
1
  

Élgion Lúcio Silva Loreto
2
  

 

RESUMO 

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa que objetivou analisar as três formas de representações da 

própria família do estudante trabalhadas nas escolas nos anos iniciais do ensino fundamental: desenhos livres, 

árvores genealógicas e heredogramas e verificar tanto as implicações relacionadas ao modo de estruturar a 

família quanto à inclusão e progresso dos conceitos científicos da área das Ciências da Natureza.  A pesquisa é 

de abordagem qualitativa. Após revisão bibliográfica sobre os diversos tipos de representações familiares, 

buscaram-se exemplos dessas nos trabalhas dos estudantes das séries iniciais. As imagens das atividades 

didáticas apresentadas se configuram apenas como exemplos das propostas didáticas analisadas. Constatou-se 

que as representações por meio de desenhos e genealogias pouco se apropriam dos conceitos científicos das 

Ciências da Natureza apesar do potencial das mesmas para acessar e catalisar estágios progressivos dos 

conhecimentos na área. Quanto às representações familiares por meio de heredogramas percebeu-se que estão  

próximas aos padrões científicos e tem grande potencial de serem trabalhadas nesta etapa escolar. 

 

Palavras chave: Representações familiares. Recursos metodológicos. Anos iniciais. Ciências da Natureza. 

 

ABSTRACT 

Family representations in the early years of elementary school: 

drawings, genealogies and pedigree 

 
This article presents the results of a survey that aimed to analyze  three  different forms of the student's family 

representations, normally worked in schools in the early years of elementary school: free drawings, family trees 

and pedigrees and investigate the possibility of working scientific concepts, related to natural sciences, from 

these representations of families.  The research is a qualitative approach. After literature review related to 

different types of family representations, we sought examples of those in  student's  notebooks. The drawings 

represented in educational activities presented are only examples of educational proposals analyzed. It was found 

that the representations through drawings and genealogies have a poor approaches to the scientific concepts in 

the field of natural sciences despite the potential of them to access and catalyze progressive stages of knowledge 

in the area. The family's representations through pedigrees showed that are very close to scientific standards and 

has great potential to be worked in this school stage. 

 

Keywords: Family representations. Methodological resources. Early years. Natural Sciences. 
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INTRODUÇÃO 

 

No exercício da docência, percebe-se que as aulas de Ciências nos anos iniciais, em 

geral, além de raras, muitas vezes se efetivam por meio de atividades pontuais, com 

elaboração de painéis e informações sobre hábitos de higiene, partes das plantas, reinos dos 

seres vivos e datas comemorativas. Nossa observação encontra suporte em estudos como de 

Lorenzetti (2000) e Zanon e Freitas (2007). Estes estudos apontam, também, para a 

importância do ensino de Ciências já nesta fase do ensino. 

Aprender ciências significa ler e interpretar os fenômenos da natureza por meio do 

aprimoramento da capacidade de observar, experimentar, testar, representar, comunicar, 

controlar situações, montar, desmontar, construir, desconstruir tanto manualmente quanto 

mentalmente (PORTO RAMOS; GOULART, 2009; SANTOS, 2012). 

Coutinho e Moreira (2001) destacam que, para Vigotsky, os conceitos científicos são 

aqueles que se organizam dentro de uma lógica legitimada socialmente, pelo fato de 

possuírem coerência interna e graus crescentes de generalizações. São geralmente adquiridos 

por meio do ensino. Os conceitos espontâneos são aqueles construídos informalmente no dia a 

dia, pelas relações sociais e atividades práticas das crianças. Vigotsky (1994) explica a 

existência de funções mentais que existem no estudante e que ainda não amadureceram, 

denominadas zona de desenvolvimento proximal. Necessitam análise prospectiva e, por isso, 

podem ser potencializadas por meio da mediação do professor e pelos seus recursos 

educacionais. Chama atenção também que a relação pedagógica formal é um dos principais 

caminhos para “puxar” o desenvolvimento, visto que é uma das principais fontes de conceitos 

científicos (COUTINHO; MOREIRA, 2001). 

Krasilchik e Marandino (2010), explicam que a linguagem científica precisa ser 

estudada e decodificada para a melhor compreensão, pois a educação formal continua sendo 

um dos principais trajetos de acesso a estes saberes. 

Ensinar ciências nos anos iniciais nem sempre foi uma prática considerada em 

nossas escolas. Algumas correntes defendiam a posição em que a iniciação ao 

conhecimento científico, devido a sua complexidade, seria inacessível a 

compreensão das crianças. Tal afirmação parecia não só desconhecer as 

características psicológicas do pensamento infantil como desvalorizava a criança 

como sujeito social (PORTO; PORTO, 2012, p. 29). 

Segundo Krasilchic e Marandino (2010) a escola é tida como espaço de relação 

pedagógica formal onde se pode efetivar a alfabetização científica que, com o passar dos anos 

escolares, deveria ir progredindo em estágios cada vez mais abrangentes, permitindo aos 
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cidadãos a leitura, interpretação e intervenção cidadã e responsável na realidade. Numa 

sociedade em que se convive com a supervalorização da tecnologia, não é possível pensar na 

formação de um cidadão crítico sem o saber científico (BRASIL, 1997). Para Salles e 

Kovaliczn (2007), a alfabetização científica se processa quando o estudante consegue 

descrever os fenômenos da natureza, por meio de uma linguagem científica, transpondo o 

senso comum para um saber sistematizado pela comunidade científica. 

Por outro lado, nesta etapa escolar, o professor precisa se valer das habilidades e 

características das crianças. A curiosidade e a criatividade são marcantes nos infantis desde 

que cresçam e se desenvolvam em ambiente saudável e sejam devidamente estimuladas por 

meio de recursos lúdicos, como brincadeiras, jogos, contos, desenhos, analogias, etc. 

(DINELLO 1998; FORTUNA, 2001). 

Rego (2009) sinaliza que para Vigotsky as atividades lúdicas como as brincadeiras, 

desenhos, jogos, dentre outros possibilitam a expressão da criatividade o que a criança viu e 

sentiu, constituindo-se em “zonas de desenvolvimento proximal” que expressam os conceitos 

e subsidiam o seu processo de desenvolvimento. 

Segundo Dinello (1998, p. 15), “quando se experimenta com materiais, se põem em 

funcionamento habilidades de procedimentos que se acompanham com descobrimentos 

conceituais”. Santos (2012) destaca que o caráter lúdico de uma atividade pode funcionar 

como elemento motivador e facilitador da aprendizagem. Isso vem ao encontro das ideias 

defendidas por Vigotsky, já que o conceito de motivação permeia sua abordagem e se 

relaciona aos interesses, necessidades e vontades das crianças (REGO, 2009). 

Conforme descreve Maranhão (2003), quando a criança faz o que gosta, o fato de 

aprender está unido ao prazer. Quanto ao conhecimento, é importante fazer corresponder os 

conteúdos científicos aos conhecimentos gerais das crianças, aos seus interesses e as suas 

necessidades, além de desafiar sua inteligência. Também o professor, ao organizar uma 

atividade lúdica, precisa do embasamento teórico do tema para poder planejar as etapas 

subsequentes, avaliando e comparando o que foi ensinado com o que foi aprendido e o que 

ainda necessita ser apresentado ou reforçado aos escolares (FRIEDMANN, 2006).  

Lowelfeld (1977) e Laverberg (2006) destacam que as crianças, desde os primeiros 

anos escolares, mesmo antes de serem alfabetizadas, tem o desenho livre ou orientado como 

uma de suas principais formas de brincar, falar e questionar. 

A expressão, na forma de desenho, lembra os primórdios da humanidade com suas 

pinturas rupestres. Para Ainsworth; Prain; Tytler (2011), também remetem aos primeiros 

registros das ciências, feitos especialmente em Botânica, Zoologia, Física, Química, etc. 
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Portanto, na história da humanidade e das ciências, a observação, o registro e, por vezes, o 

hábito de tornar expresso, sob forma de desenhos e esquemas o que se está vendo, vivendo e 

pensando, caracterizam a humanidade, a ciência e a pesquisa. Para os autores, os desenhos e 

as representações gráficas se constituem como elemento chave na educação científica, uma 

vez que oferecem aos estudantes distintas formas de racionalidade e também atendem às 

diferenças individuais. 

Entende-se por representação uma forma de expressão. Vergnaud (1991) apud Pretto 

(2012) apresenta alguns sentidos para representação, dentre eles o semiótico, considerando-a 

como um sistema de significados em que os significantes, representados pelos significados 

são necessariamente de ordem conceitual ou cognitiva e não de ordem material real. 

Nos primeiros anos escolares, é comum os docentes solicitarem às crianças para que 

indiquem, nomeiem ou desenhem sua família. Por vezes, os familiares estão expostos em 

árvores da família ou árvores genealógicas, nas quais geralmente desenham ou são convidadas 

a completarem os dados na estrutura de uma árvore fornecida pelo professor. “Assim, o 

ensino de ciências estará integrando mundo, pensamento e linguagem e possibilitando às 

crianças uma leitura de mundo mais consciente e ampla, ao mesmo tempo em que auxilia 

numa efetiva alfabetização dos alunos” (MORAES, 1995, p. 14). 

As atividades, para construir árvores genealógicas, podem expressar a recuperação das 

origens de uma pessoa ou de uma família e podem ganhar múltiplos significados, tanto no 

plano simbólico, como na representação da vida.  

Em algumas propostas didáticas, a representação da família é utilizada para se 

trabalhar a identidade da criança. Uma das temáticas mais frequentes são o estudo da 

organização da sociedade e seus elementos como a família, a escola e o bairro. Em um país 

formado por grande número de imigrantes, como o Brasil, esse interesse é muito pertinente, já 

que as procedências, que constituem a população brasileira, são muito diversificadas 

(ZAKZUK, 2007). 

Segundo Dullius (2004), existem registros de que as árvores genealógicas foram 

representadas desde o Antigo Testamento, no formato patrilineares. Mas, a representação 

gráfica inicia-se durante a Idade Média, com formatos diferentes. O formato da árvore de 

Jessé (*
1
) pode ter sido a primeira representação, a comparação com uma árvore propriamente 

dita. Para o pesquisador, têm-se duas formas de representar as árvores genealógicas; a 

                                                             

1 * A Árvore de Jessé é uma representação artística da árvore genealógica de Jesus Cristo a partir de Jessé, pai 

do rei David. 
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primeira, como árvore de geração, também chamada de descendentes, pois parte das gerações 

mais antigas, chegando às mais jovens que pode ser representada como na Figura 1A com a 

denominação de árvore da família e a segunda, árvore de costado, também chamada de 

ascendente, já que parte das gerações recentes e ascende às gerações mais antigas que pode 

ser representada como na Figura 1 B. 

Figura 1: Representações de árvores genealógicas. A) Árvore genealógica de descendência em que os 

ancestrais ficam representados no troco da árvore e os descendentes nos ramos; B) árvore genealógica de 

ascendência em que os ancestrais são representados nos ramos da árvore e o indivíduo representado é o tronco. 

 

 

Fonte: Zakzuk (2007) (A) e http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino (B) 

 

As propostas de árvores se constituem em uma analogia com a morfologia de árvores 

no sentido botânico. Uma árvore geralmente é o resultado da reprodução sexuada das plantas 

e ocorre por meio das sementes que, ao germinarem, perpetuam a espécie. 

Uma semente, trazida pelo vento, pousa sobre o solo e lá fica até as primeiras 

chuvas. Ao germinar, suas raízes começam a se desenvolver, e logo surge o primeiro 

ramo, e outro a partir deste, e mais outro, até o vicejar de uma árvore, com muitos 

galhos e folhas (TOFOLI, 2008, p. 1). 

Segundo Marcelos e Nagem, (2008) e Andrade, et al., (2014), a linguagem, por meio 

de analogia, é muito frequente como recurso para ensinar determinados conteúdos, auxiliando 

os alunos no processo de cognição de um conceito. Porém, Bachelard (1996) alerta que uma 

analogia pode vir associada a conhecimentos subjetivos, ligados aos conceitos prévios dos 

estudantes e que, por sua vez, podem dificultar o processo de aquisição do conceito objetivo 
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em estudo. Dessa forma, pode servir de “obstáculo epistemológico” para a progressão do 

conhecimento. Pesquisas indicam o uso inadequado desses recursos, que derivam da escassa 

avaliação da eficácia das analogias empregadas na aprendizagem dos alunos (MARCELOS; 

NAGEM, 2008). 

Outra forma de representar o pedigree de uma família se dá por meio de um 

heredograma que, geralmente, é proposto no ensino médio para trabalhar conceitos da 

hereditariedade.  

A Figura 2 demonstra o Heredograma de uma família. Cada geração é representada em 

uma linha identificada por números romanos. Os indivíduos do sexo feminino são 

representados por círculos e os masculinos, por quadrados. 

 

Figura 2: Estrutura do heredograma de uma família 

 

Fonte: Vestena; Sepel e Loreto (2015) 

 

Os heredogramas têm conotação voltada aos aspectos biológicos e médicos de uma 

família e utilizam-se de símbolos com padronização internacional. Segundo Banett et al., 

(2008), desde 1995, Pedigree Standardization Task Force (PSTF) e da National Society of 

Genetic Counselors (NSGC) apresentaram uma padronização internacional do sistema de 

nomenclatura dos heredogramas. Esses autores destacam que as referências de nomenclatura e 

símbolos necessitam ser reforçados na educação em Genética, na pesquisa Genética, na 

publicação científica, na documentação familiar e registros médicos. 

Diante do exposto, este artigo objetiva analisar as três formas de representações da 

própria família do estudante, trabalhadas nas escolas nos anos iniciais do ensino fundamental: 

desenhos livres, árvores genealógicas e heredogramas e verificar tanto as implicações 

relacionadas ao modo de estruturar a família quanto à inclusão e progresso dos conceitos 

científicos da área das Ciências da Natureza. 

 



89 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa é de abordagem qualitativa e priorizou-se analisar três tipos de atividades 

didáticas para representar a própria família dos estudantes dos anos iniciais do ensino 

fundamental: desenhos livres, árvores genealógicas e heredogramas. Tomando-se estas três 

categorias buscaram-se exemplos para cada tipo de representação familiar e, posteriormente, 

discutiu-se cada uma delas. Portanto, as imagens de representações familiares apresentadas 

são apenas exemplos para ilustrar e mediar às discussões acerca do tema. Ainda, foram 

destacadas nos três tipos de representações de família, as potencialidades didáticas de 

aproximação ou não com os conceitos científicos da área das Ciências da Natureza.  

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Desenhos livres: é um recurso utilizado com frequência nas escolas, como mostra a 

Figura 3, especialmente nos dois primeiros anos escolares, pelo fato da criança encontrar-se 

em processo de alfabetização.  

Nas atividades ilustradas na Figura 3 percebe-se que as crianças foram solicitadas a 

representarem suas famílias, observando a sua estrutura que, geralmente, compõem-se de pai, 

mãe e filhos, portanto duas gerações. 

 

Figura 3: Desenhos livres de famílias feitos por estudantes de 7 anos (A); 9 anos (B e C) 

Fontes: cadernos 2
o
 ano – 2010 (A); 3

a 
série – 2006 (B); 4

o
 ano – 2012 (C) 

 

Os docentes, ao proporem desenhos livres, oportunizam às crianças a representação 

das particularidades de suas famílias, sem a interferência de materiais pré-elaborados. 
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Também, é possível notar que não delimitaram o que deve aparecer nesses desenhos junto a 

sua família. Nessas atividades, há valorização da autoria da criança, permitindo uma 

experiência ímpar que, além de alfabetizar a criança para o desenho, instiga-a à observação, 

ao registro de informações e a formas de comunicar, reconhecer e aprender. Segundo 

Ainsworth, Prain e Tytler (2011), os desenhos oferecem aos estudantes distintos exercícios de 

racionalidade e também atendem às diferenças individuais. Em sala de aula, constituem-se em 

um recurso para superar os limites do material didático já editado, quando viabilizam a 

expressão das etapas de raciocínio dos estudantes, integrando novos conceitos aos já 

existentes. 

As Figuras 3A e 3C são do mesmo estudante e ilustram a representação da sua família 

no segundo ano, quando tinha 7 anos, e no quarto ano, quando tinha 9 anos, respectivamente. 

Percebe-se que a proposta didática é praticamente a mesma, o que mudou foram as 

habilidades para o desenho do aluno, considerando sua idade. Entretanto, o uso desses 

recursos de forma indiscriminada e sem objetivos claros podem desperdiçar a oportunidade de 

se desenvolverem outras habilidades nas crianças, como a criticidade e resolução de 

problemas (DINELLO 1998; FORTUNA, 2001) ou de se trabalhar outros conceitos da área 

das ciências já que desde cedo as crianças costumam se interessar por suas origens como o 

nascimento, a concepção, informações acerca da sua família, envolvendo o passado, o 

presente e as perspectivas de futuro (PORTO; PORTO, 2012). 

Estudiosos, como Lowelfeld (1977) e Laverberg (2006), destacam que as crianças 

passam por níveis de acordo com a faixa etária. Entre os 4 e 6 anos, os desenhos apresentam 

riqueza de detalhes, com destaque ao uso de cores. Dos 7 aos 8 anos, os desenhos podem 

ganhar perspectivas com maiores noções de profundidade, distância, relação métrica e 

proporcionalidade. 

A Figura 3B ilustra a representação familiar, elaborada por um estudante de terceira 

série (quarto ano), com 9 anos de idade de uma escola privada, não confessional, de Santa 

Maria, RS. A criança procurou representar uma cena familiar em que o pai, com uma tesoura, 

colhe uvas, enquanto ela, em companhia da mãe, observa.  

Na Figura 3C, além dos humanos, observa-se um animal próximo à criança que parece 

incluí-lo como um integrante da família. A presença de indivíduos de outras espécies, 

compondo o conjunto de uma família, é muito comum nessa etapa escolar. Isto parece ser um 

fenômeno social cada vez mais frequente na sociedade atual, uma vez que os animais são 

chamados de “filhos” e os adultos denominam-se “pais” e “mães”. Estudos já denominam 

estes “novos arranjos familiares”, como famílias multiespécies. 
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Assim como as crianças conquistaram seu espaço junto à família no decorrer da 

Idade Média; nos dias de hoje os animais de estimação também vêm adquirindo seu 

espaço; espaço este que não é conquistado, mas sim dado a eles pelos seres 

humanos. Então, estes novos protótipos de formação familiar que mesclam a relação 

e o convívio entre humanos e animais tem se tornado cada vez mais presente em 

nossa sociedade (KNEBEL, 2012, p. 37). 

Quanto à aproximação ou não aos conceitos científicos, a atividade proposta, ilustrada 

pela Figura 3, tem potencial, uma vez que poderiam incluir as Ciências, abrindo caminho para 

o acesso e ao progresso de outros conhecimentos da área. A estrutura familiar dos estudantes 

pode oportunizar o estudo de temas como reprodução, descendentes e ascendentes, 

características físicas, ciclo de vida, etc. Porto e Porto (2012), ao se referirem ao bloco 

temático orientado pelos PCN (BRASIL, 1997), Ser humano e saúde, sugerem alguns temas 

que, segundo elas, derivam em assuntos correlatos. 

Reprodução e fases da vida no desenvolvimento humano. Semelhanças e diferenças 

aparentes entre o corpo humano e o corpo de outros animais. Semelhanças e 

diferenças entre meninos e meninas, crianças e adultos. Semelhanças e diferenças 

relacionadas à etnia e a cultura (PORTO; PORTO, 2012, p.36). 

Nesta perspectiva, o estudo do ser humano é abordado de forma integrada e envolvido 

com a história de vida do indivíduo. 

As dificuldades dos docentes, em aproveitar uma proposição didática para trabalhar os 

conhecimentos de outras áreas, parecem esbarrar numa formação curricular disciplinar ou na 

segmentação do currículo por áreas que não se relacionam. Isso se contrapõe às orientações 

das (DCNEF), Brasil (2010), as quais sinalizam que, nessa etapa escolar, necessita-se 

trabalhar a integração dos conhecimentos das diferentes áreas de conhecimento, por meio da 

otimização das atividades propostas aos estudantes. Segundo Kindel (2012), os professores 

dos anos iniciais deveriam ter mais competência para articular as áreas, porque a princípio, 

não pensariam como os professores das áreas ou disciplinas específicas, que tendem a 

valorizar umas sobre as outras no currículo. Deste modo, tende-se minimizar o caráter 

prescritivo e de controle do currículo, uma vez que passa a ser visto como dinâmico e flexível 

(CARLAN; SEPEL; LORETO, 2013). 

Os desenhos livres, representados pelas figuras, tornar-se-iam excelentes recursos para 

dar seguimento aos conhecimentos escolares. Isso é reforçado pela teoria cognitiva de 

Vigotsky (1994), visto que a zona de desenvolvimento proximal se caracteriza na capacidade 

intelectual da criança, conforme níveis cognitivos iniciados e não complementados, porém, 

com a ajuda do professor, poderiam progredir numa relação descendente.  
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Porto, Ramos e Goulart (2009, p. 24) defendem a ideia de que o currículo escolar 

precisa se estruturar para que “apresente um mesmo conceito em diferentes momentos e 

diferentes níveis de elaboração ao longo do processo de escolarização, para que o aluno possa 

aprofundar e ampliar sua visão sobre o mundo científico”. 

 

Árvores genealógicas: as genealogias expostas na Figura 4 demostram os trabalhos 

elaborados por crianças de duas escolas, pertencentes a estados brasileiros diferentes, uma de 

Santa Catarina (SC) e outra do Rio Grande do Sul (RS). A Figura 4A representa a atividade 

elaborada por um estudante do segundo ano, com 7 anos. A Figura 4B representa a atividade 

elaborada por uma criança do quarto ano, com 9 anos. A Figura 4C representa a atividade 

elaborada por uma criança do segundo ano, com 7 anos, de uma escola pública de Santa 

Maria, RS. Estas atividades permitem perceber a valorização e a frequência dessa proposta 

didática em diferentes anos escolares e em diferentes estados e realidades sociais. 

 

Figura 4 – Árvores genealógicas de famílias encontradas nos materiais de estudantes. Todas as figuras 

representam árvores de ascendência. 

 

Fonte: estudantes (A) de Itapema-SC, 2º ano, 2013; (B) Nova Palma-RS, 5º ano, 2011; (C) Santa Maria-RS, 2º 

ano, 2013 

 

A Figura 4A e 4B são denominadas árvores genealógicas. A Figura 4C não recebeu na 

atividade didática essa denominação, mas parece querer representar uma árvore, visto que os 

“balões” lembram, tanto pela cor quanto pelo formato, o estereótipo de um ramo de árvore. A 

Figura 4A apresenta-se como um esboço de árvore como plano de fundo, e balões para que a 

criança complete os dados. A Figura 4B lembra a estrutura de uma árvore e a Figura 4C 

parece representar os ramos de uma árvore. 
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Quanto às Figuras 4A e 4C, observa-se que são materiais didáticos impressos em que a 

criança apenas completa seus dados, escrevendo como na Figura 4A ou desenhando como na 

Figura 4C. Já Figura 4B demonstra uma atividade que foi confeccionada pelo estudante. 

Nota-se que as três Figuras parecem representar uma árvore genealógica de 

ascendência (DULLIUS, 2004). Nestes três casos, os estudantes, que são as gerações mais 

novas, estão próximos aos troncos e as gerações mais antigas, nos ramos das “árvores”. No 

entanto, essa analogia seria controversa uma vez que, para a Botânica, as partes mais jovens 

são os brotos que, por sua vez, estão nas extremidades. Assim, se os docentes tivessem 

proposto uma árvore genealógica de descendência, teríamos as gerações mais velhas 

compondo a base da árvore e as mais novas, o topo. Essa última proposta seria mais plausível 

aos estudantes para não gerar dúvidas quanto ao desenvolvimento das plantas. Porém, “não 

podemos deixar de considerar que metáforas e analogias são processos cognitivos culturais, 

lidam com conceitos e são passíveis de diversas interpretações” (ANDRADE, et al., 2014, 

p. 3). 

Outro aspecto com relação à estrutura é a possibilidade de se incluírem mais 

indivíduos da família nas genealogias dos estudantes, como tios e irmãos. Os desenhos da 

Figura 4 demonstram que foram oportunizadas as representações de três gerações, e a Figura 

4A demonstra a possibilidade de incluir apenas 2 irmãos. Também, as atividades expostas nas 

Figuras 4B e 4C apresentam a possibilidade de se colocar apenas um filho que, no caso, é o 

próprio estudante, autor da genealogia. 

Observa-se, na Figura 4A, que entre o pai e a mãe não existe o ramo que os ligaria 

como casais. Também não se consideram as idades dos irmãos. O estudante estará na base da 

árvore independente se for o filho mais jovem ou mais velho. Quanto à Figura 4B, nenhum 

integrante da família que possui descendente apresenta-se ligado como casal. O que parece 

importar nessa atividade é a disposição na “árvore” dos familiares que estão em ascendência 

em relação à criança (estudante). Para Andrade et al., (2014), as analogias servem como 

recursos cognitivos tanto para apresentar um conceito como para auxiliar o professor na 

explicação de um conceito. Porém, nem sempre desencadeiam o sucesso no aprendizado de 

um estudante e podem, inclusive, servir de obstáculo para progressivos conhecimentos. Elas 

devem ser recursos utilizados pelos professores para auxiliar a apresentação de conceitos.  

A Figura 4C, ao representar três gerações, apresenta-se diferenciada das propostas 4A 

e 4B, porque os avós e os pais estão ligados como casais. 

Os objetivos didáticos das atividades expostas na Figura 4B e 4C se diferenciam da 

atividade exposta na Figura 4A, porque apresentam uma maior participação dos estudantes e 
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liberdade de expressão sob forma de desenho, além de pesquisarem os dados familiares. 

Segundo Ainsworth; Prain; Tytler (2011), os cientistas, por meio de representações visuais, 

como desenhos, diagramas, gráficos, fotografias, etc. criam novas relações entre os fatos e 

ideias, testam e elaboram conhecimentos, o que também se oportuniza, quando se dá 

liberdade de expressão aos estudantes. 

Também, a atividade exposta na Figura 4A apresenta uma característica diferenciada 

das atividades expostas nas Figuras 4B e 4C, porque, no topo da árvore, estão os avôs 

paternos e maternos, logo abaixo as avós maternas e paternas. Descendo, nos ramos, o pai e a 

mãe, na sequência os irmãos e, por último, o aluno. Nessa situação, percebem-se também as 

questões de gênero estão no topo da árvore, os genitores do sexo masculino (avô paterno e 

materno). Isso pode expressar a visão androcêntrica, em que a valorização social do 

masculino é mais frequente na sociedade patriarcal, estendendo-se, inclusive, ao material 

didático (SOUZA; CAMARGO, 2011). 

Com relação à aproximação ou não dos conceitos científicos, incluindo as Ciências, as 

representações da Figura 4 possuem potenciais de aproximação, visto que apresentam três 

gerações e, no caso da Figura 4C, união com traços entre os casais. As crianças podem 

perceber a ascendência de seus familiares, como também permite a reversibilidade, ou seja, 

perceberem a descendência com o passar das gerações.  

Se considerarmos que as propostas didáticas pretendiam aliar a estrutura de uma 

árvore genealógica, tomando como base também a disposição das gerações de um 

heredograma que compõe uma amálgama dessas duas propostas, na Figura 4B estariam 

faltando as ligações entre os membros da família, os números dos indivíduos, das gerações e o 

emprego correto dos símbolos. Na Figura 4C, pelo fato de apresentar as ligações entre os 

membros compondo casais, estaria faltando o emprego dos símbolos. Assim, as 

potencialidades didáticas, com relação ao acesso aos conceitos científicos, são eminentes.  

 

Heredogramas: Na Figura 5 temos representações de famílias na forma de 

heredogramas, oriundas de uma turma de estudantes do terceiro ano, de uma escola pública 

municipal de periferia, do município de Santa Maria, RS. 
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Figura 5 – Heredogramas de famílias feitos por estudantes 

 

Fonte: estudantes de 3
o
 ano de uma escola pública de Santa Maria – RS, no ano de 2013 

 

Observa-se que, apesar de se encontrarem no terceiro ano ainda, possuem dificuldades 

de se expressarem na escrita. Mal conseguem com letra bastão escreverem seus nomes e os de 

seus familiares. As Figuras foram categorizadas como heredogramas, uma vez que a Figura 

5A apresenta o nome heredograma e genealogia grafados na borda superior da página. Nota-

se que os dois termos são apresentados como sinônimos. Segundo Banett et al., (2008), seria 

conveniente apresentar para esta configuração apenas o termo heredograma, uma vez que, 

desde 1995, tem-se buscado uma padronização do sistema de nomenclatura e símbolos, para 

servirem como fonte de referência internacional. 

Na Figura 5A, percebe-se a representação do pai, pelo símbolo do quadrado; da mãe, 

pelo símbolo do círculo e pelo traço horizontal, demarcando a união conjugal. Partindo dos 

traços verticais, a descendência de dois irmãos do sexo masculino é representada pelo símbolo 

quadrado. Na Figura 5B, tem-se a representação dos pais e de 6 irmãos, repetindo os símbolos 

e a configuração apresentada pela Figura 5A. Os traços da descendência partiram direto do 

traço que estabelece a ligação com os genitores. Na figura 5A e B, temos também os nomes 

dos irmãos das crianças.  

Apesar de todas as figuras representarem uma família dentro de um modelo tradicional 

(pai, mãe e filho), um heredograma oportuniza a possibilidade de novos arranjos familiares, 

ou seja, pais divorciados, uniões múltiplas (convivendo com mais de um cônjuge), etc.  

Por outro lado, representar a família na atualidade pode ser um desafio, visto que, para 

Knebel (2012), as configurações familiares de hoje não são as mesmas de antigamente, apesar 
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de esta última ter deixado resquícios para a família de hoje. Atualmente, tem-se um número 

maior de pais separados ou divorciados, avós cuidando dos netos com a autonomia de pais, 

famílias assumidas por um só adulto, indivíduos do mesmo sexo e suas crianças, etc. 

Quanto à aproximação ou não aos conceitos científicos, esta proposição didática é  

proximal, uma vez que, dentro desta faixa etária, as representações ficaram bastante 

satisfatórias, tomando como referência alguns conceitos científicos trabalhados. Para Vigotsky 

(1994), os conceitos científicos são aqueles que se organizam dentro de uma lógica legitimada 

socialmente, pela sua coerência interna e graus crescentes de generalizações. Vigotsky destaca 

que os conceitos científicos seriam o portal da consciência reflexiva das crianças 

(COUTINHO; MOREIRA, 1992). No entanto, maiores informações de como estruturar os 

heredogramas e outras simbologias podem ser encontradas no artigo de Vestena, Sepel e 

Loreto (2013). O que estaria faltando nos heredogramas, expostos na Figura 5, para se 

aproximarem ainda mais dos padrões científicos, seriam os números arábicos para indicar os 

indivíduos e os números romanos para indicar as gerações. Também observar que a 

descendência não parte direto da linha que une o casal. Porém, os problemas apresentados nos 

heredogramas podem ter sido uma opção ou falta de conhecimento do professor. Poderia não 

ter orientado devidamente os estudantes ou não ter priorizado o uso das informações faltantes 

nos heredogramas.  

Para Vigotsky (1994), o ensino, por conta das disciplinas escolares, seria uma 

mediação semiótica por meio da linguagem e outros signos, em que os alunos estão expostos 

aos conhecimentos científicos cujos conteúdos são construções histórico-sociais da 

humanidade. Assim, na Figura 5, há signos escritos pelos números e palavras, mas também 

representadas pela estrutura gráfica. Observa-se que, apesar do precário nível de escolarização 

dos estudantes, quanto ao heredograma, eles se expressaram dentro do esperado, apesar das 

dificuldades. Isso demonstra que, para ensinar e aprender necessita-se organizar o 

conhecimento de formas variadas, atentando para as habilidades e progressivas oportunidades 

de crescimento conceitual dos alunos. Também, nessa etapa escolar pode-se propor o desenho 

da face do familiar dentro dos símbolos quadrados e círculos. Dessa forma se estaria 

propondo uma atividade lúdica que promove a observação, interpretação e uma forma 

simultânea de registro. A ludicidade facilita o desenvolvimento pessoal, social e cultural. 

Desenvolve a aprendizagem de habilidades de comunicação e expressão, socialização, 

construção de conceitos e novos conhecimentos (BRASIL, 1997, DINELLO, 1998; 

FORTUNA, 2001). Essas ideias convergem com a teoria de Vigotsky (1994) cuja mediação 
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semiótica acontece na escola por meio da linguagem e de outros signos como os desenhos, 

que exercitam a capacidade de planejar, imaginar e representar o cotidiano.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após analisar as três formas de representações da própria família do estudante 

trabalhadas nas escolas nos anos iniciais do ensino fundamental: desenhos livres, árvores 

genealógicas e heredogramas e verificar tanto as implicações relacionadas ao modo de 

estruturar a família quanto à inclusão e progresso dos conceitos científicos da área das 

Ciências da Natureza, pode-se constatar que quanto aos desenhos, precisariam ser otimizados 

pelos docentes em uma proposta didática mais abrangente e integrada, atingindo os conceitos 

científicos. Quanto às árvores genealógicas, percebe-se que as analogias apresentam-se pouco 

viáveis para esta etapa escolar, porque geralmente são representadas como árvores 

genealógicas de ascendência. A comparação com árvores se apresenta como uma proposta 

controversa quanto a uma árvore de fato, o que pode gerar confusão para as crianças, tanto em 

relação aos conhecimentos de sua ascendência como indivíduo, quanto aos aspectos 

botânicos. Isso sinaliza que a busca por materiais e informações não teria passado pela 

interpretação crítica e criteriosa dos docentes antes de serem apresentadas aos estudantes.  

Percebe-se que tanto os desenhos quanto as genealogias têm potencial para 

desencadear novos conhecimentos de forma gradativa, para acessar ou catalisar 

conhecimentos científicos, desde que os professores tenham o domínio do conhecimento, 

tanto da temática a ser ensinada quanto das correlações possíveis das serem feitas. 

A representação na forma de heredograma pode ser incluída nos anos iniciais pelo seu 

potencial científico e pelo fato de existir uma padronização de estrutura e símbolos, aceitos 

internacionalmente.  

O ensino dos conceitos envolvidos nas três representações familiares: desenhos,  

genealogias e heredogramas deveriam progredir em detalhes e informações científicas com o 

passar dos anos, para não se tornarem desinteressantes e repetitivas. Se esses recursos e 

conceitos forem incluídos e trabalhados desde a tenra idade, certamente poderão servir de 

substrato para a construção de conhecimentos nos anos subsequentes. Assim, no ensino 

médio, poder-se-ia avançar aprofundando outras questões da Genética. 

Portanto, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para a reflexão docente quanto 

ao processo de ensino e aprendizagem de conhecimentos científicos das Ciências, desde os 
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primeiros anos escolares, e que, com o passar do tempo, sejam mais reconhecidos, acolhidos 

estudados pelos estudantes da educação básica. 
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2.5 CAPÍTULO 5 

 

Minha família anda longe - na Terra, na Lua, em  

Marte – uns dançando pelos ares outros perdidos pelo chão. 

Cecília Meireles (1961-1964).  

 

Analisando a complexidade do fazer pedagógico no processo de ensino e 

aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental, Cunha (2006) salienta que 

quando os professores aprendem com o que fazem usam destes saberes para 

propor novas experiências. Assim, diante de alguns saberes experienciais e após 

constatar os limites e as possibilidades dos docentes para trabalharem com 

questões inerentes às representações familiares dos estudantes e as possibilidades 

de avançar, acessando os conceitos científicos da área das Ciências da Natureza, 

faz-se pertinente propor um material didático de apoio aos professores. Esta 

sugestão poderá ser facilmente implementada AIEF, visto que se valerá de 

materiais, lúdicos, concretos e de fácil acesso ao desenvolvimento das aulas que 

incluem a montagem do heredograma da família dos estudantes.  

A atividade recebe o nome de Retrato heredofamiliar, uma vez que se 

possibilita a exposição do heredograma como um painel (retrato) da família. A 

criança poderá também desenhar as feições ou incluir fotos suas e de seus 

familiares na estrutura de seu heredrograma.  

A proposta didática foi submetida à revista Genética na Escola para a seção 

material didático. Segundo orientações da linha editorial disponível no site 

http://geneticanaescola.com.br/linha-editorial, objetiva-se divulgar materiais inéditos e 

facilitadores da aprendizagem, tais como jogos, atividades interativas presenciais ou 

virtuais, etc.  

 

  

http://geneticanaescola.com.br/linha-editorial
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INTRODUÇÃO 

 Um heredograma expressa a estrutura familiar, perpassando gerações. 

Identifica os indivíduos, as uniões conjugais, a ascendência de um indivíduo ou 

grupamento familiar. 

 Nos anos iniciais, entre o primeiro e quinto ano, frequentemente se propõem 

aos estudantes a representação de sua família, na forma de desenho livre ou de 

uma árvore genealógica. Os desenhos, na maioria das vezes, acabam sendo 

atividades ilustrativas e pontuais. Quanto às árvores genealógicas, são estruturadas 

simulando o desenvolvimento de uma planta. Em muitas ocasiões, são analogia 

controversa para esta fase escolar, uma vez que, quase sempre, os indivíduos mais 

jovens estão no tronco e não nos ramos da planta. Nos primeiros anos escolares, o 

estudo das plantas, geralmente, parte de experiências com germinação de 

sementes. Nos anos subsequentes de escolaridade, os conhecimentos botânicos 

evoluem para as partes que estruturam as plantas.  As crianças são estimuladas a 

compreenderem a sequência cronológica dos fenômenos como o crescimento, o 

desenvolvimento das flores, frutos e sementes. Isto a leva a concluir que o tronco de 

uma árvore é mais velho que os ramos. Assim, a permanência da analogia com 

árvores para representar famílias pode acarretar o entendimento precário tanto a 

respeito da estrutura familiar quanto do desenvolvimento das plantas. Convém 

salientar que, nesta fase escolar, quando a criança assimila uma informação ou 

conceito, seja ele equivocado ou não, dificilmente será desconstruído. Também as 

atividades de representação de famílias, utilizando a estrutura de árvores, podem 

gerar questionamentos: como reunir famílias em uma mesma árvore? As famílias 

não seriam de árvores diferentes? Se a confluência dos ramos resulta em indivíduo, 

de onde vieram os ramos?  

 Ao estruturar famílias em analogia com árvores, geralmente não se permite 

representar os principais ascendentes que estariam envolvidos. Por isso, 

mailto:rosemarvestena@gmail.com
mailto:elgionl@gmail.com
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usualmente, as propostas apresentadas aos estudantes são atividades com árvores 

já estruturadas e com os espaços para preencher os nomes dos indivíduos. O 

estudante parte de si, como se fosse filho único, próximo ao tronco; nos galhos, 

estrutura seus pais e, nos ramos, seus avós. Portanto, uma estrutura linear que, 

geralmente, não representa a realidade da família do estudante.   

 A atividade didática aqui apresentada objetiva aproximar os estudantes dos 

anos iniciais aos padrões internacionais de representação de famílias, por meio de 

heredogramas. Pretende-se abordar tópicos acerca da estrutura familiar, por meio 

da linguagem gráfica. Para compor a estrutura de um heredograma, é apresentado 

uma sequência didática que incluí uma história infantil, desenhos e material de 

apoio. Inicialmente, a criança deverá representar, sob forma de heredograma, a 

família dos coelhos presente na história para, posteriormente, construir o 

heredograma de sua família em forma de painel. Para essas atividades, poderão ser 

utilizados diferentes materiais, disponíveis no mercado, com imãs e painel imantado 

ou materiais mais acessíveis, disponíveis na escola.  

 A progressão dos conhecimentos acerca dos estudos dos heredogramas, 

desencadeados em cada etapa da sequência didática, permite o estudo de outros 

conceitos científicos da área das Ciências da Natureza e também da Matemática, 

Ciências Humanas e Linguagens. Algumas temáticas possíveis são sugeridas em 

um segundo momento, no quadro1.  

 

Objetivo geral: 

Trabalhar com diferentes tipos de linguagem e exercitar o uso de representações de 

famílias por meio de símbolos.  

 

Objetivos específicos: 

Apresentar a linguagem de símbolos usados nos heredogramas; 

Exercitar o uso da representação de heredograma nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

 

Indicadores de avaliação: 

Por meio do painel o aluno consegue estruturar o heredogramas com diferentes 

estruturas familiares? 
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Reconhece e usa de modo correto, no heredograma, os símbolos, posiciona 

gerações e relações de modo adequado? 

Resolve problemas com estruturas familiares mais complexas, partindo do modelo 

inicial? 

 

Público alvo: crianças de 8 a 10 anos 

Tempo previsto para as atividades: 13 horas/aulas 

Materiais necessários para montar o heredograma com duas gerações:  

 

A) Painel estruturado em folha A2, cartolina ou papel kraft com os símbolos 

possíveis de serem recortados e colados, disponíveis, em anexo ao material de 

apoio do professor, para ser impresso, pranchas 4 e 5.  

 

B) Outras possiblidades: 

– Painel de feltro, compondo um flanelógrafo. Os símbolos da prancha 1 podem 

ser colados em materiais, como lixa para se aderirem ao painel. 

– Painel imantado, utilizando uma placa de metal galvanizado de 60 cm de 

comprimento por 45 cm de largura, encontradas em metalúrgicas, imãs de 

geladeira encontrados em lojas de artesanato e ganchos para sustentar, em 

pé, ou para pendurar o painel, disponível em casas comerciais como 

ferragens. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

Sequência didática: 

 

1ª Etapa: 

Inicialmente, sugere-se contar a história, Menina Bonita do laço de fita, Figura 1 

(MACHADO, 2000). Na história, um coelho branco encanta-se com a beleza de uma 

menina negra e resolve questioná-la acerca de sua cor. A menina inventa maneiras 

de o coelho ficar preto e nada funcionou. O coelho entende que necessita se 

reproduzir com uma coelha negra e, assim, obter,  dentre sua prole, a desejada cor. 

 Esta história infantil permite trabalhar as formas de representação familiar 

com os personagens envolvidos.Tempo previsto para a atividade, 1 hora/aula. 

 

Figura 1: capa do livro 

 

 

Fonte: Machado, 2000 

 

2ª Etapa:  

Apresentação aos estudantes dos principais símbolos e nomenclatura 

utilizados no heredograma, figura 2. Outros símbolos podem ser encontrados no 

artigo Vestena, Sepel e Loreto (2013) que pode ser acessado em http://genetica 

naescola.com.br/wp-home/wp-content/uploads/2013/08/VersPress/. 

 A figura 2 encontra-se disponível no material de apoio ao professor para ser 

fotocopiado, como prancha1. Na figura 3, apresenta-se a forma de estruturar um 

heredograma, observando a padronização interacional. Chamar atenção que os 
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números romanos são as gerações e os números arábicos, os indivíduos, que 

podem ser para cada geração, ou numerar todos os indivíduos no correr das 

gerações. Na figura 3, o indivíduo III (2) seria hipoteticamente o estudante. Tempo 

previsto para a atividade, 1 hora/aula. 

 

Figura 2: Símbolos de heredogramas Figura 3: Estrutura de um heredograma 

 

 

Fonte: Thompson; Mcinnes, e Willad (1993) Fonte: Vestena, Sepel e Loreto (2015) 

 

3ª Etapa: 

Proposição de exercícios de completar e responder. Neste momento, o professor 

apresenta exercícios com os símbolos usados na construção do heredograma, 

questionando o que significa o quadrado e o círculo, como representar um casal com 

dois filhos do sexo feminino e, assim, por diante. Tempo previsto, 1 hora/aula. 

 

4ª Etapa: 

Propor a construção do heredograma da família do coelho branco com a coelha 

preta, inspirados no segmento da história: “Tinha coelho pra todo gosto: branco bem 

branco, branco meio cinza, branco malhado de preto, preto malhado de branco e até 

uma coelha bem pretinha” (MACHADO, 2000, p.15). Incentivar as crianças a 

pintarem os coelhos de acordo com suas características. As imagens e símbolos 

estão expostos nas figuras 4 e 5 e disponíveis como material de apoio ao professor 

para imprimir, como prancha 2 e 3. 
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Figura 4: coelhos                                              Figura 5: coelhas 

 

Fonte: Vestena, 2015 e ilustração Altamir Moreira 

 

 No texto, não há informação se os filhotes são machos ou fêmeas, somente 

para a coelha preta essa informação é apresentada. Deste modo, as crianças 

podem resolver (escolher) o sexo dos coelhinhos e produzirem heredogramas 

diferentes, possíveis de serem comparados. Há outras possibilidades nessa etapa 

em que a professora pode determinar quais são os sexos dos coelhinhos e verificar 

se os alunos fazem corretamente a representação. Porém, pode-se incentivar as 

crianças a desenharem, a mão livre, como na figura 6. Tempo previsto, 2 horas/aula. 

 

Figura 6: Heredograma da família dos coelhos 

 

Fonte: representação produzida pelos alunos 
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5ª Etapa: 

Propor a construção do heredograma da família da criança com duas ou três 

gerações, dependendo do ano escolar em que a criança se encontra. Nesta etapa, a 

criança deverá ter disponível um painel folha formato A2 (420mmx594mm) ou outro 

material escolhido nestas dimensões, como: metal galvanizado, papel kraft, tecido 

de feltro, etc. Os quadrados poderão ter em torno de 3,5x 3,5 cm e os círculos 4cm 

de diâmetro. Caso o professor desejar, poderá apresentar um kit contendo os 

símbolos mais utilizados nos heredogramas expostos na figura 7 e 8 e disponíveis 

em anexo, no material de apoio ao professor, para imprimir como prancha 4 e 5. 

 

Figura 7: símbolos femininos                          Figura 8: Símbolos masculinos 

       

Fonte: Vestena  e ilustração Altamir Moreira (2015) 

 

 Dependendo do ano escolar em que a criança se encontra, sugerem-se duas 

gerações (pais e filhos) ou três gerações, como exposto pela Figura 9 (avós, pais e 

filhos). Tempo previsto, 3 horas/aulas. 
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Figura 9: Heredograma com imãs em placa galvanizada 

 

Fonte: Vestena, 2015 

 

6ª Etapa: 

Incentivar a observação e a capacidade de registro das variações dos componentes 

da face, como o uso de óculos, formato e cor do cabelo, tipo de penteado, bigodes, 

cor do olho etc. expostas nas Figuras 10 e 11. Tempo previsto para a atividade, 2 

horas/aulas. 

 

Figura10: Desenho do avô de uma criança                                      Figura 11: Desenho do pai de uma criança 

                                  

Fonte: Material didático de aluno                                         Fonte: Material didático de aluno 

 

7ª Etapa: 

Para servir de registro escolar e familiar, os estudantes poderão expor o painel na 

parede, compondo o retrato heredofamiliar. Também poderão listar os nomes dos 

indivíduos de cada geração representada, como na figura 12. Tempo previsto para a 

atividade, 1 hora/aula. 
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Figura12: heredograma com lista de descendentes 

 

Fonte: material didático de aluno 

 

8ª Etapa:  

Socializar e analisar coletivamente os heredogramas produzidos pelos estudantes 

com a turma. Associar a simbologia com as descrições verbais e textuais, 

exercitando habilidades como ler, escrever e resolver problemas, questionando: 

Qual dos indivíduos representados é você? A qual geração você pertence? Quantos 

irmãos, tios e primos você tem? Como são as famílias dos colegas em relação ao 

número de indivíduos? Outra possibilidade é oportunizar a apresentação do 

heredograma para a turma, explicando verbalmente: eu sou, filho de, neto de, tenho  

irmãos chamados de e, assim por diante. Também, como forma de ir ampliando a 

capacidade de observação, propor questionamentos mais diretos e amplos, tais 

como: no que você é parecido com seus familiares? No que você é diferente? 

Nessas duas perguntas, os alunos processam um número maior de características, 

mesmo que não sejam herdáveis. Essa análise é importante para a formação de 

identidade, autoconhecimento, etc. Tempo previsto para a atividade, 2 horas/aulas. 

 

AMPLIANDO CONHECIMENTOS E INTEGRANDO OUTRAS ÁREAS 

Como o currículo nesta etapa escolar, geralmente é apresentado aos estudantes por 

área do conhecimento e por atividades, pode-se utilizar os heredogramas para 

desencadear outros conhecimentos. No quadro a seguir constam as áreas do 

conhecimento, algumas sugestões de conteúdos e atividades que podem ser 

desenvolvidas em cada etapa da sequência didática. 
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Quadro 1: Áreas de conhecimento, temas e etapas da sequência didática 

Áreas Temas 
Etapas/ 

sequência didática 

Ciências da 
Natureza 

Transmissão da vida nos animais 
pela reprodução sexual 

 

4ª etapa 
 

Ciclo de vida dos coelhos e 
humano 

 

4ª etapa 
5ªetapa 
6ª etapa 

Matemática 

 
Geometria, números arábicos e 

romanos 
 

 
2ª etapa 
3ª etapa 

 

Gráficos 
4ª etapa 
5ª etapa 

 
Ciências 
Humanas 

 
Linha do tempo da família ou do 

estudante 

 
6ª etapa 

 

 
Família e sociedade e valores 

sociais e éticos 
 

 
8ª etapa 

 
Linguagens 

 
Leitura e interpretação e 

emprego da língua escrita nas 
normas gramaticais 

 
Todas as etapas 

 
4ª etapa 

 
Pintura e desenho 

 

6ª etapa 
7ª etapa 

 
Exposição oral e produção 

textual 
 

8ª etapa 

Fonte: Vestena, 2015 
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MATERIAL DE APOIO PARA A IMPRESSÃO 

 

Prancha 1: símbolos para heredogramas 

 

 

 

  



114 

 

Prancha 2: símbolos para coelhos 
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Prancha 3: Símbolo para coelhas 
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Prancha 4: símbolos femininos 
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Prancha 5: Símbolos masculinos 

 

 





 

 

3 DISCUSSÃO 

 

 

Esta tese possibilita discutir as potencialidades didáticas do estudo dos 

heredogramas nos níveis e modalidades da EB, que incluem AIEF, o EM e EJA. 

Proporciona a visão de como um tema ou proposta pedagógica pode permear as 

etapas escolares, apresentando novos desafios aos estudantes. 

 As bases epistemológicas que sustentam este estudo ancoram-se nas 

legislações e orientações oficiais para a EB dentre elas Brasil, 1996, 1997, 1999, 

2013 a, 2013 b. Nos conhecimentos voltados ao processo de ensino e  

aprendizagem como Zabala (2002) e nas ideias sócio construtivistas de Vigotsky 

(1994), dentre outros. Nos estudos sobre interdisciplinaridade discutidos 

especialmente por Paviani (2014) e Fazenda (1994). Nas reflexões acerca da 

contextualização do conhecimento com autores como Kato e Kawasaki (2011). 

Quanto as CN e ao conhecimento científico, nas contribuições de Bachelard (1996). 

Cachapuz, et al. (2005) Chassot (2006), Krasilchik e Marandino, (2010) Delizoicov e 

Lorenzetti (2001), entre outros. Nas especificidades da Genética como as 

contribuições de Trivelato (1998), Santos (2005), Corazza-Nunes, et al. (2006), 

Ayuso e Banet (2002), Banet et al. (2008), etc. 

A escola como espaço, tempo e recursos acolhe os professores e alunos para 

o seu objetivo principal, que é o processo de ensino e aprendizagem, sistematizado 

pelo currículo escolar. Essa instituição também é reflexo da sociedade uma vez que 

está organizada observando as demandas sociais como oportunizar condições de 

bem estar tanto escolar quanto social dos estudantes mediando políticas públicas de 

saúde, nutricionais, acesso e permanência escolar, etc;  

As legislações e orientações oficiais como: LDB, PCN, DCEF, DCEM, PNLD, 

etc. sinalizam, dentre tantas normatizações e sugestões, os domínios 

epistemológicos no processo de ensino e aprendizagem a serem observados, como 

teorias de aprendizagem, correntes filosóficas e pedagógicas, as quais interferem 

diretamente no modo de ser e fazer no espaço escolar.  

A escola tem como uma de suas funções mediar os conhecimentos científicos 

oriundos das diferentes áreas que compõem o currículo escolar como Ciências da 

Natureza, Linguagens, Matemática e Ciências humanas. Também compete à escola 
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envolver no currículo escolar, os conhecimentos do cotidiano que emanam do 

contexto histórico e sociocultural da comunidade escolar.  Assim o currículo escolar 

passa a ser entendido como um conjunto de conhecimentos, crenças, hábitos, 

valores selecionados no interior da cultura de uma dada sociedade, constituindo o 

conteúdo próprio da educação que traz consigo fatores ideológicos, epistemológicos 

e históricos (LOPES, 1999). 

 Por outro lado, a instituição escolar retroalimenta a pesquisa em educação e  

ensino e das áreas específicas do currículo escolar. Instiga novas políticas públicas 

e é capaz de apoderar os cidadãos dotando-os de formação científica, autonomia e 

criticidade pelos conhecimentos gerados (WOOD-ROBINSON et al., 1998). 

Por isso a preocupação com os processos de ensino aprendizagem de 
ciências e de divulgação científica se veem cada vez mais justificados. Não 
no sentido de que tenhamos uma formação enciclopédica, pretensamente 
capaz de nos fazer compreender todos os avanços da ciência. Mas, sim, de 
que estejamos formados em uma ideia contemporânea de ciência, pronta a 
se conceber capaz de mudanças e autoquestionamentos (LOPES, 1999, 
p. 103). 

Para demonstrar a correlação entre a sociedade com a escola, apresenta-se 

a Figura 1. 
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Figura 1: Relações entre sociedade e escola 

 

Fonte: Vestena, 2015 

 

As CN, um dos componentes do currículo escolar, têm, como uma de suas 

premissas, a AC que acessa diferentes níveis de complexidade do conhecimento, 

conforme os estudantes ascendem na escalada escolar. Segundo Delizoicov e 

Lorenzetti (2001), a AC se constituí como atividade vitalícia, sistematizada no 

espaço escolar, transcendendo para outros lugares sociais. Essa perspectiva vai 

além de ensinar conceitos e termos, pois deles se apropria para resolver problemas 
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da vida pessoal e social. Nesse sentido, o currículo escolar ultrapassa os muros da 

escola e se torna um poderoso agente de transformação social.  

Como alternativa para a promoção da AC, tem-se o princípio da 

interdisciplinaridade e o recurso da contextualização. A interdisciplinaridade é 

acionada com maior facilidade na escola se contemplar a contextualização que 

emana do cotidiano dos estudantes.  

A Figura 2 demonstra as CN como componente do currículo escolar que se 

incumbe da AC. Esta se concretiza à medida que apropria-se da interdisciplinaridade 

e contextualização do conhecimento científico e cotidiano. 

 

Figura 2: Escola, Ciências da Natureza e Alfabetização Científica 

 

Fonte: Vestena, 2015 

 

Assim, os aportes teóricos integrados às vivências docentes que dão 

sustentação aos artigos compõem a tese. Estes resultados permeiam diferentes 

níveis e modalidades de ensino EJA, e EM e AIEF. 

A Figura 3 compila as ideias representadas pelas imagens apresentadas 

anteriormente e, dessa forma, expõem o conjunto de interações e resultados da 

pesquisa. 
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Figura 3: Demonstrativo de interações e resultados da pesquisa 

 

 

Fonte: Vestena, 2015 

 

O Quadro 1 demonstra os cinco artigos produzidos nesta pesquisa com seus 

respectivos objetivos e algumas avaliações inclusas nas discussões. Resume o 

conjunto de artigos permitindo uma visão de totalidade do que foi construído.  
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Quadro 1 - Demonstrativo dos artigos, objetivos e avaliações 

 

Fonte: Vestena, 2015 

 

O artigo 1 apresenta a trajetória docente de 23 anos da pesquisadora em uma 

escola de EB, que fez uso de um mesmo tema “construção do heredograma da 

própria família” e, sob a análise crítica e reflexiva da prática docente, realizou 

reedições da atividade, agregando novos conhecimentos numa crescente otimização 

deste recurso didático. Destaca que uma mesma proposta pode ser qualificada com 

o passar dos anos. Neste sentido, os heredogramas passaram a ser analisados para 
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além dos aspectos biológicos, incluindo os aspectos sociais, históricos e culturais. 

Abriu-se a oportunidade de se trabalhar numa perspectiva interdisciplinar e 

contextualizada tanto no EM quanto na modalidade EJA. 

Porém, contextualizar os conteúdos escolares não é liberá-los do plano 
abstrato da transposição didática para aprisioná-los na espontaneidade e na 
cotidianidade. Para que fique claro o papel da contextualização, é 
necessário aportá-la, como no caso da interdisciplinaridade, num 
fundamento epistemológico e este é, para nós, a relação entre parte e 
totalidade (BRASIL, 2013, p. 15). 

No artigo 2 se evidenciou nos depoimentos dos estudantes a valorização da 

ciência e atitudes positivas com relação aos métodos de pesquisa pela oportunidade 

de contato com os dados contidos e coletados no CPG. Os estudantes ao se 

comprometerem na construção e análises dos heredogramas de suas famílias foram 

sensibilizados para outros interesses voltados à hereditariedade, abrindo caminho 

para estudos mais complexos. 

O artigo 2 apresenta, de modo qualiquantitativamente, o que os estudantes, 

ao analisarem a atividade de construção dos heredogramas, aprenderam e como se 

envolveram com a proposta. Expõem relevância que os estudantes deram aos 

aspectos históricos e socioculturais em que estão incluídos. Também as análises 

realizadas detectam que a construção e pesquisa, para estruturar os heredogramas 

da família dos estudantes, são um recurso que pode trabalhar e problematizar os 

conceitos da Genética, permeando boa parte de seu estudo.  

Segundo Ayuso e Banet (2002), aprender Genética não é uma tarefa fácil, 

pois requer capacidade de abstração. Neste sentido, é necessária a aproximação 

dos conteúdos com temas mais próximos das experiências dos estudantes. A 

progressão da cognição do estudante, ao longo do processo do seu 

desenvolvimento, é possível, quando interage com o mundo real em que vive. Suas 

vivências e cultura se constituirão no seu material simbólico, alicerce e organizador 

de novos conhecimentos (LA TAILLE; OLIVEIRA; DANTAS, 1992).  

O artigo 3 apresenta a possibilidade de se trabalhar simultaneamente os 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais por meio da estrutura e análise 

dos heredogramas. Quanto aos conteúdos, Zabala (2002) considera que uma 

proposta didática pode coexistir os “conteúdos conceituais”, como aqueles que se 

“deve saber”; “conteúdos procedimentais”, aqueles que se deve “saber fazer”; e 

“conteúdos atitudinais”, que implicam “dever ser”. 
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O ensino por transmissão já teve seu auge e pesquisas comprovam que ele 

contribuiu bem menos do que o esperado, para que os alunos fossem capazes de 

empregar conhecimentos cientificamente válidos nas situações cotidianas (AYUSO; 

BANET, 2002; PEDRANCINI, et al.; TRIVELATO, 1988; BONZANI; BASTOS, 2005). 

Assim, “as atitudes que o aluno adota com respeito ao aprendizado da ciência 

dependerão estreitamente de como ele está aprendendo do tipo de 

aprendizagem/ensino em que ele estará envolvido” (POZO; CRESPO, 2009, p. 39).  

Pelas análises realizadas no artigo 3, percebeu-se que os estudantes 

tornaram-se protagonistas do processo de ensino e aprendizagem. Ao estruturarem 

os heredogramas da própria família, acessaram e valorizaram suas histórias de vida, 

os conhecimentos sistematizados e o cotidiano, a capacidade de registrar 

informações de forma diferenciada, de argumentar e de analisar dados. Obtiveram 

ganhos pessoais e cognitivos. Bachelard (1996) enfatiza que a ciência se constitui 

com eficácia educadora, quando o seu ensino é socialmente ativo. 

O artigo 4 analisa como são introduzidos e trabalhados os temas inerentes à 

família nos AIEF, sejam eles expressos por meio de desenhos, genealogias ou 

heredogramas. Questiona a presença de atividades pontuais e, por vezes, 

repetitivas, ano após ano, raramente adentrando ou progredindo quanto aos 

conceitos científicos da área das CN. Dessa forma, Porto; Ramos e Goulart (2009, 

p. 24) defendem a ideia de que o currículo escolar precisa se estruturar, para que 

“apresente um mesmo conceito em diferentes momentos e diferentes níveis de 

elaboração ao longo do processo de escolarização, para que o aluno possa 

aprofundar e ampliar sua visão sobre o mundo científico”. 

O artigo 4 constata que as árvores genealógicas, quando propostas aos AIEF, 

apresentam-se, na maioria das vezes, em uma analogia controversa com relação ao 

desenvolvimento das plantas, uma vez que o estudante e as gerações mais novas 

são incluídos no tronco da árvore, ascendendo com as gerações mais antigas para 

as extremidades da árvore. A árvore genealógica, quando pronta, assemelha-se a 

uma árvore propriamente dita, porém o que se questiona é que, quanto mais o 

estudante avança para as gerações mais antigas de sua família, simultaneamente, 

avança para as estruturas mais jovens da planta. Pesquisas indicam que o emprego 

de analogias, em sala de aula, é, geralmente, realizado de forma inadequada. 

Apontam-se alguns erros com o uso inadequado desses recursos; a escassa 
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avaliação da eficácia das analogias empregadas na aprendizagem dos alunos 

(MARCELOS; NAGEM, 2008). 

O artigo 4 sinaliza que por vezes são apresentados aos estudantes os termos 

genealogia e heredograma como sinônimos, apesar de terem origens etimológicas 

diferentes ou como atividades idênticas. As pesquisas constatam que quanto à 

estrutura, as genealogias podem ser apresentadas em forma de árvore, por figuras 

compostas de chaves ou apenas quadrados e, até mesmo, de forma descritiva. Já 

para os heredogramas, desde 1993, existe uma padronização internacional de 

nomenclatura, símbolos e linhas, o que lhes confere uma identidade estrutural. Estes 

equívocos também podem ser percebidos em materiais didáticos recentemente 

editados para o EM como o livro didático: 

Um heredograma, genealogia ou árvore genealógica corresponde à 
representação gráfica das relações de parentesco de uma família. Os 
indivíduos de cada geração são representados na mesma linha, e diversos 
símbolos são usados para representar suas características e as relações de 
parentesco (BRÖCKELMANN 2013, p. 33). 

Estas observações e sugestões podem servir de suporte, para que os 

professores, ao planejarem suas aulas, realizem uma busca criteriosa nos 

referenciais teóricos que embasam suas propostas didáticas, não se limitando a um 

recorte de atividade advinda da internet ou manual didático. Bachelard (1996) 

declara que, assim, não se fortalecem os “obstáculos pedagógicos” que provocam 

estagnação e até regressão do progresso da ciência. Dessa forma, minimizam-se 

erros conceituais e prima-se por metodologias que auxiliem na construção 

significativa deste conhecimento. Muitas pessoas confundem um erro conceitual 

como um erro qualquer, mas a diferença é crucial no que se refere ao presente e 

futuro do ensino de ciências às diferentes gerações (BIZZO, 2009). 

Por último, o artigo 4, anuncia o potencial de se propor a construção do 

heredograma da própria família (núcleo familiar) nos AIEF. Estes, além de terem 

uma padronização de estrutura que viabilizam a inclusão de outros dados familiares, 

também, poderão servir de substrato do saber ao serem acionados e aprofundados 

em etapas subsequentes de escolaridade. 

A terminologia científica necessita ser compreendida dentro de um contexto 

com seus significados compreendidos. Necessita ser utilizada de forma correta 

desde os primeiros anos escolares. Pode ser simplificada, mas não distorcida. “O 
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professor deve utilizar termos científicos progressivamente, verificando que sua 

correta compreensão esteja sempre presente” (BIZZO, 2009, p.77). 

O artigo 5 apresenta uma proposta didática que surgiu para dar conta dos 

questionamentos levantados, especialmente, no artigo 4. Deste modo, apresenta-se 

como sugestão de trabalho para os AIEF uma sequência didática que culmina com a 

construção do heredograma da própria família da criança. A avaliação desta 

atividade ainda não foi realizada pelo fato de não ter sido aplicada nos AIEF.  

 



 

 

4 CONCLUSÕES 

 

 

A presente pesquisa objetivou investigar como os heredogramas das famílias 

dos estudantes podem contribuir no processo de ensino e aprendizagem da 

hereditariedade e do contexto histórico social na EB. Os resultados demonstraram 

que os heredogramas atuaram como provocadores de ações educativas 

contextualizadas, acionando diferentes conhecimentos acerca das ciências e da 

realidade em estudo. Também podem ser propostos para diferentes níveis e 

modalidades de ensino, dependendo do seu enfoque e abrangência conceitual.  

A construção de heredrogramas e a análise contextualizada oportunizaram 

aos estudantes o acesso simultâneo dos conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais. Com essa proposta metodológica, percebeu-se que os alunos podem 

adquirir uma postura mais científica para com a realidade em estudo.  

Aos docentes esta proposta metodológica permite a oportunidade de 

superação da clássica exposição e demonstração dos conteúdos conceituais, tendo 

o livro didático como recurso quase que exclusivo. Também permite a avaliação dos 

recursos didáticos disponíveis e o uso destes de forma mais criteriosa. 

Constatou-se que, nos diferentes níveis de ensino, o estudo da família é muito 

recorrente. Nos anos iniciais, frequentemente, as crianças são desafiadas a 

desenharem e produzirem árvores genealógicas de suas famílias. Porém, quanto 

aos conhecimentos científicos, raramente avançam. Para otimizar essas atividades e 

aproximar os conceitos científicos dos primeiros anos escolares, o estudo dos 

heredrogramas, pela sua estrutura e corpo teórico, constituem-se em uma excelente 

oportunidade.  

No decorrer desta pesquisa, evidenciou-se que a estrutura de árvore 

genealógica de ascendência traz uma analogia equivocada, se comparada aos 

conceitos botânicos que envolvem as plantas. Também, geralmente, é apresentada 

em forma de estruturas nas quais as crianças preenchem apenas os seus dados. Já 

os heredogramas são propostas que permitem a inclusão de outros dados e 

informações da família, tornando-se, assim, um trabalho didático mais reflexivo, 

dinâmico, desafiador e autoral desde o princípio. 
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Comumente, os heredogramas são chamados também de genealogias ou 

árvores genealógicas tanto pelos livros didáticos quanto por propostas de atividades 

didáticas. Evidenciou-se, nesta pesquisa, que a terminologia genealogia não se 

equivale a heredograma, pois esse contém, desde 1993, uma padronização de 

nomenclatura, estrutura e símbolos, o que não ocorre para as genealogias que 

podem variar em formas de apresentação. Portanto, quando os heredogramas são 

utilizados como atividades equivalentes às genealogias ou árvores genealógicas, 

identifica-se um obstáculo pedagógico, que resultará em obstáculo epistemológico 

por meio de uma ação didática. 

Assim esta pesquisa para o Ensino de Ciências poderá contribuir para a 

reflexão dos docentes na busca de propostas pedagógicas que acessem 

conhecimentos do cotidiano escolar, interpretando-os cientificamente de modo mais 

seguro. 

 



 

 

5 PERSPECTIVAS 

 

O avesso da vida é a vida ainda. Um lado é o outro e a ida 

é a vinda. 

Carlos Brandão (1990) 

 

Pesquisar na área do ensino, em especial na EB, ocupando-se especialmente 

das disciplinas de Ciências e Biologia, constitui-se numa atividade desafiante. Por 

meio da mediação da área de ciências, espera-se buscar e acompanhar as 

demandas da sociedade e dos estudantes. Pensa-se, especialmente, em dar conta 

das correlações e aplicações do conhecimento científico com o cotidiano dos 

estudantes.  

O ensino na área de CN ainda apresenta uma série de entraves que norteiam 

aspectos metodológicos, conceituais, recursos didáticos e a formação docente. No 

entanto, neste ir e vir entre a EB e ES, e especialmente por meio dos conhecimentos 

adquiridos na formação continuada, culminado com esta tese, tem-se a possibilidade 

de contribuir com a pesquisa na área de ensino de Ciências, como suporte 

epistemológico e prático e, deste modo, retroalimentar a educação básica, tão 

importante como espaço de reflexão e ação.  

Os resultados das pesquisas, que compõem esta tese, demonstram que o 

ensino de Ciências, dentro de uma perspectiva interdisciplinar e contextualizada, 

pode vir a ser acionado desde a tenra idade escolar e, progressivamente, ir 

avançando estágios de AC, de forma cada vez mais crescente. Assim, levantam-se 

outras demandas e questionamentos que ainda precisam ser desvendados, como os 

que seguem: 

1 - Quanto à analogia de árvores genealógicas de ascendência nos AIEF: 

será que os estudantes, ao estruturarem sua família, ascendendo sobre os galhos 

da árvore, compreendem, de fato, o objeto alvo da proposta, ou seja, quem são seus 

ascendentes mais recentes e mais antigos? Também como eles explicariam a 

correlação da estrutura da árvore com sua família?  

Por meio de uma pesquisa de campo, podem-se levantar dados junto aos 

estudantes ao utilizarem este recurso didático. Os alunos poderão explicar suas 

árvores genealógicas por meio de uma produção textual. 
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2 - Quanto ao Centro de Pesquisas Genealógicas, de Nova Palma, RS (CPG): 

Como aproximar os dados do acervo do CPG dos alunos para o estudo da Genética 

humana?  

Podem-se levantar junto ao CPG, outras informações das famílias e analisar 

as potencialidades de se trabalharem outros tipos de herança, como as heranças 

multifatoriais. Por exemplo, se a frequência de gestação gemelar, em uma 

comunidade, tem relação com os cruzamentos endogâmicos. 

3 - Quanto à correlação entre heredograma e genealogia: o que são e quais 

são seus limites, aproximações e aplicações?  

Abre-se a possibilidade de aprofundar os estudos sinalizados nesta pesquisa 

para fazer uma análise em materiais, como livros didáticos, e outros recursos tanto 

para os AIEF quanto EM. 

4 - Quanto aos heredogramas na comunidade escolar: como os 

conhecimentos necessários para estruturar e analisar o heredograma familiar 

atingiram as famílias dos estudantes?  

Pode-se, por meio de uma pesquisa de campo com os familiares dos 

estudantes, levantar o seu nível de participação e de conhecimento sobre 

heredogramas, após auxiliarem seus filhos na etapa de elaboração dos mesmos. 

5 - Quanto à proposta didática Retrato heredofamiliar: como a sequência 

didática para os anos iniciais contribui para estudo de conceitos científicos? 

Pode-se, por meio de uma pesquisa de campo, aplicar (com a mediação da 

professora regente) a proposta didática para uma classe de estudantes e analisar, 

nos registros produzidos, como estes acessaram e trabalharam os conceitos 

propostos. 

Nesses termos, esta tese tem como uma de suas premissas as 

potencialidades das propostas didáticas, observando o princípio da 

interdisciplinaridade e utilizando-se do recurso da contextualização do conhecimento 

no ensino e aprendizagem da hereditariedade. Também evidencia algumas 

fragilidades de propostas didáticas, especialmente, para os AIEF. Assim, espera-se 

que os conhecimentos por ora expostos sejam plausíveis, disseminados e que 

frutifiquem tanto no meio acadêmico quanto escolar.  
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